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diodo do Thesouro Pelarei n. 13, do e.7 do
corrente moz, foi o inspector .1a Alfandega
do 'tio do Jeneiro autorizado a restituir a
Lago Irmãos a quantia d 6:910.700, corre-
spondente ao.s direitos pelos mesmos pagos
por 3008,65'1 de carvão do pedra, vendido á
Estrada de Ferro Central rio Brazil, co ex •
clusão daquilo importaucia, nu respectivo
preço.

NO14 — Communicando, em rsferencia ao
a n ise n. 51, g le 30 de novembro do armo pas-
seei°, que, coinguanto houvesse este Minis-
terio resolvido confirmar o arrendamento
effectuado pelo director da Estrada ffe Ferro
Central do Brazil rio sitio situa lo no Toque-
ml, sUburbio do Ouro Preto, torna-se nacos-
serio quo seja aguai° proprio nacional trans-
ferido para o Nfinistorio da Fazenda.

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 13 Communicaaido que este M i nis-

ferio n . ata data providencia no sentido de
ser a Dootgacia Fiscal, no Paraná, autorizada
1.1 adiantar a importancia correspondente a
trei meies de etapa tie praças dostaea las nas
colonies militarem daquelle Estado, conformo
solicitou) no aviso n. 10, de 12 do corrente
moa, ficando tal adiantar-acato sujeito a pre-
staçào de contas.

—Ao Prefeito do Districto Federal:
N. 7 — Pedindo que se digne de infor-

mar, em rotação ao nronevo encaminhado
com o officio n. 227, de 20 de dezembro ul-
timo o relativo ao aforamento dos terreno.; de
marinhas e itecrescidoe a rua Santo Chris'e
dos Milagres n. 263, requerido po • Antonio
Rodrigues da silva Junior, si na 'lime isilo de
33 metros, que, conforme consta da planta e
termo de mediçío o confrontaçoee, trem os
mesmos acrescidos de frente a fundos, está
compreheudida a broeira ria calçada, corno
declara n t mesma planta a Emeroza freies-
trial de Melhoramentos no Brazil.

—Ao director da Casa da Moeda:
N. 1 — Iternettendo, afim de que preste a

respeito as noeessarias infarinaçdee, o tele-
gramma on que Antonio Raltar, director de
urna companhia de phoiphor a no Recif
reclama contra a falta de selos do imposto
do c.onsump pira aquilo artigo, e bein assim
o em que k Delegacia Fiscal. em Perna.mbueo,
declara que essa falta é devida ao facto de
não ter silo satisfeito o seu pedido.

— Ao presidente do Estado do Minas Go-
,raes:

N. 3 -Doclarando, em rompost. ao ()Moio
ds 18 de fevere i ro tio anuo proximo findo,
om que, consideran . lo excessivas as gratitlea-
ções arbitradas pelo inspector da .eltirelega
do Rio do Janeiro e paoas por equelle Estado
aos empregado- incumbeloa d conferoncia
das booagens do, ineniorentes contracta los
pelo mesmo Estado, proiAo que sejim relu-
zidas a 3r. quau lo realizado a is . rdo co oa
ilha doe Flores aceiolle sor v . çn, e a ei4
quando ne hospedaria de Juiz de Fora, que
este Ministerio, apezar de julgar dignas do
apreço as obonivaçõ 5 adduzidas sobre o os-
sunipto, vê se forçado a deixar .le atten ler
ápiella propesta, visto haver inferi a:ido o
referido inspoctor, em officio n. 731, de 4 de
dezembro ultimo, que as gr itifi :avios arbi-
tradas são quasi sempre aleorvidas pelas
desoezes do estadia, alimentação e outras, a
que tem de oecorrer o empregados no des-
empenho do alludido serviço.

—A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 2 —Declartepara os ilevidos afeitos, que

este Ministerio, attendondo ao que solicitou
o Banco do Ceará, r solvou elevar a 20:009$
a importancia dos valores ouro que o mesmo
banco podo emittir mensalmente para. paga-
mento de direitos de importação, com a ga-
rantia da caução já prose-ele e a que se re-
fere a ordem deste Ministorio n. 3, de 15 do
fevereiro de 1899.
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RECEBEDORIA

Requerimento delotchado

Dia 2 do fevere'ro de 1300

V. Werneek & Comp., consultando si lu
suas pastilhas coróprmidas estão ou não su-
jeites ao imposto de consumo sobro especaii-
dados pharmaceuticas. — O imposto de con-
sumo dg especialidades pharrnaceuticas re-
Cade (art. 1 9 §6s do regulamento que baixoa
com o decreto n. 3.535, de 21 de dezembro
do anuo passado) sobte todo o remediei (a-
ctual, simples ou composto, acompanhado ou
não do nome do fabricante, preparado g in-
dicado em doses e annimciado nos rospectivoe
prospectos, rotulos ou títulos com Cu oss do
cores, por applicação interna ou emprego
externo, certa molestia, grupos de molest ias
ou estados morbidos dit orsos.

As pastilhas cornpr mi las dos supplIcantos,
não reunindo essas condições oesonciace
incidencia do imposto. porquo, trazendo noa
rotu los que envolvem as caixinhas que es
encorram o nome do fabricante, o do sia que
constitue a sua base e a dose do cada urna,
não cepo tifi..am todavia a dose ern que devem
ser usaeias, neta a indic içã.o de mu appli-
caeão a urna certa moleeria ou orno° de
moleatias, ou estados mo ibidos diversos, polo
que não prescindam da receita medica, não
estão sujeitais ao imposto.

Ministorio da Marinha

Por portaria de 2 do corrente, foi ,•oneedido
ao enfermeiro nav .1 de 1 ciaste Elo trio
?decatlo Guintrã,os, ten 'noz de licença, som
vencimentos, para tratar de seus interessos.

Expedi ”ve do 23 de j oleiro de 1900

Ao chefe do Carnmisetriado Geral da Ar-
mada, devolvendo, já approveda, a proposta
de João Ramos & Comp., par s o fornonitn-tnfo
de uru festão ao hospital ite Marinha e roer)
coe° assentamento no legar cotiveni-tit,
pela imeortancia de 7): 1r11!000. —
coo-se ao citado linspieil e á Conta leria.

— A' C mtadoria, .1 po l-irando, em addita-
ineoto a-, aviso n. 2 14 8 , de 12 t13 (loznnbeo
proximo p e sado, cito o colitia!ta ceiam:tilo
em \ o ed & Coutini: e pai.. o eeileeern oito
ee dietas ao Hospital do 'tinha II •re -
É n ti4s,) á entermerat cie beribericos de tete
pocabana.

N. 122—Circular — senieterio da Marinha
—3' secção —Capital Federal, 23 le janeiro
de 1900.

Tendo o Ministerm II t Faz e nda comum-
nierelo a esta Seceetteea de Estado, rui
fia iso n. 1, de 3 de corrente. que, por ai-
gurnas capitanias, to ri selo cabeado o sollo de
e0$ pelos titulos preivisorios do nacionaliza.-
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aeaarAadras DIN ESTLDO:

Ilini g t..rio da Fax n nda — Expedi nte de 31 do uva
findo, da Directoria do Expediente do Thesou • o Ve-
dora! — Roceb,doria.

hii , .isterio da 1/ +rinha — Portaria do 2 do correu/o-
- E,xpedionte de 22 do me: fina.

Minister.° da Guerra — Expediente de 23 a 27 do moa
linao.

3ii:31*am% d Indoetria, Viaciio e ob-aN Publicas-
Res leritnr ,to dempacbado, da Directoria Geral do
Contabilidade —Expediente de 2 .Io corrento e roque •
ritnentos despachados, da I;i...-ctoria Gora) da kW:varie
— Expede ite ee 31 do ro..z Sn t o e de 1 do corrente,
da Diroc:orin Geral de Obras e Viação — Directoria
Geral dos Correios.

Ilie Ieterio das Relaçães Exter:orea latorio do Coo-

au .t 13 Geral doa Esladoe Unidos do Brazil, em Ham-
burgo.,

Rawkr Puladua — Rendimento. da AlIandega do Rio
de Janeiro • da Reoeheeori I do Estado de gibas
(Uva.% na, Capital Fedem].

• rtIARI e.

RDITAU 1 e AvrCoa.

Praal a Comum:ui.
l'sxrxra . .	 INvcxçlo
Ariauacioe.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

Dec 31 de Janeiro de 1(10.)

Expediente do Sr. Ministro
Ao Ministerio da Justiça o Novelos late-

rioros :
N. 5 —Tendo o Delegado Fiscal. no Estado

da Bahlt, conununicado, em afilio n. 113,
de 29 de novembro do anno proximo findo,
que o Procurador Seccional lhe devolvera
dons processos administratiVOR contra respon-
seveis por differenças de peso verificadas
entre notas de despacho de varina volumes,
process idos na alfarelega daquilo Estado. e
09 Mn festos dos navios canductores
mesmos volumes, sob o fundamonto erroneo
de que se tratava de crime de contrabando e
que, portanto, segundo a jurisprielencia fir-
mada polo Supremo Tribunal Feiura' ne-
nhum procedimento lhe era licito iniciar sem
prévia del iberação deste Ministerio, no sent7do
de ficar definitivamente julgada a existencia
do crime. rogo•vos digneis provi lenciar para
que o rersrirlo procurador, cumprindo os de-
veres inherentes ao seu cargo, attenda á
reinieiçío do Delegado Fiscal, não só no
tocante á cobrança executiva das dividas
provenientes das anluddies dilFe enças e que
represonlam moninet ounsidoravel .le direens
son egados á Fazend i Moral, coo tembom
quanto á acção crimited que deve propor
contra es responsav. is leia frendo. Apeo-
veitando a °oportunidade, peço a vo ssa atto n-
ção pare o facto, mais de uma vez observado.
de man ireiterem alguns procuradores seccio-
naes da Repu'i l ie s , nos diversos Estados,
pouco interesse em questõos mie alfectarn
directamente as rendas da União.

—Ao Ministerio da Industri 1, Viação e
Obras Publi ias:

N. 13 — Communicanrio. em resposta a0
• n. 1.704, de 5 de outubro	 anno pas-
sado, que, por despacho deste Ministerio,
constante da ordem da Directoria do Expe-

• •••••
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çaes do navios, recommendo-vos a fiel ob-
se rvencia do § 3^, n. 4, da tabella B, annexa
no roeulatnento que baixou com o decreto
n. 2.573, do 3 de agos'.o de 1897, pelo qual
os roferidos titulos estão sujeitos ao paga-
nienal do sello de 1 la600.

Salde e fraternidade. —José Pinto da Lu:.
—Sr. capitão do porto do Estado de....

--
A' Capitula do porto do Estado do Es-

pirito Santo, autorizando a providenciar
sobre a confecção do temo da catraia ao ser-
viço da barra do Rio Doce, naquelle Estado,
não excei'endo a despeza á quantia de 170$,
(amartele o orçamento que vele annexo ao
officio n. 9, do 8 de novemb r o do anno pas-
seia), (Ia mesma capit, ria, liado °oportuna-
teente concedido o respectivo credit3. —Com-
iiiutlicqu--e á Contado .a.

— .1' Escote do Ma: mistas Novaes desta
Ca;etal, autorizapdo, do accordo com a in-
1ov:ilação prestatia, a conferir a. Wil"am Mac-
Coll, a carta do machinista de 1" classe da
marinha mercante a que tem direito, e bem
ossirn ontreee • -a a seu porcurador Heoriquo
P. Senall, conformo roquereu, desde Que este
prove blentidado de pessoa.

,1inisterio da Guorra

E ,pediente de 2? fa:Icir, de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda
Transtnittindo 03 requerimentos cru que o

aLeree Galdino Tavares do Souza pede paga-
mento, pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal, em Curytiba, dos vencimentos que
dtexoli d, r, caber em devi abro de 1897 e so-
leetan lo que so digne tomar em consideração

polido
Pedindo de novo providencias para que,

l ees. Pelegscia Fiscal do Thesouro Feeere I, no
Patena. sejam feitos trimenetImente abonos

ca oitis, do estado-maior Frederico Luiz
lu ,111 i, director da colonia militar da foz do
len asa, não só da consignação da referida
adente, como tainbem dos vencimentos dos
oiliciaes e praçis alli em serviço.

— .10 Sr. Ministro da Marinha, submet-
am !o á sna P.0:11Pr•tÇÃO papeis referentes
ae transforencias para a Escola Naval dos
alumilos do Collegio Militar Manoel Pinto
Bravo, Eugenio da Rosa Ribeiro o Antonio
iterais(' Moreira Martins.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Approvando
A nomeação que fez o corninandante do

7 . ilir;tricto militar do 2° tenente Firmo José
Rodrigoes, pire interinamente exercer o
coxeei do elinoxe.rita do Arsenal de Guerra
do aluo Grosso, devendo, na forma do roeu-
lamento de 19 de outubro de 1872, propor

exercer esse cargo, mediante a
11 ua do que trati o art. 51, e, bem assim,
mandar apurar a responsabilidade do ex-
almorterile Lycerio Augusto Pereira

O contrasto celebrado pelo conimandante
de II talhão de intentaria com Anastaeio
J.),,é de Abreu Nascente para servir por dous
anuo; c imo ensaiad ir da, banda de musica
:leen dei batalhão c•-un os vencimentos de
Ince ei e mais a gratificação de 12$500, que
será Rige pelo cofre de conselho ec,onomico.

coneed indo;
Ao :acros do 21^ Intallião de infantaria

João Lua da alerta e ao sargento quartel-
mest ta do mesmo corpo Pedro sayão, por me-
nagem, a este o interior do respectivo quartel
e aquele) a cidade do Cuyabá, confortn
pedein

Ao professor de historia natural da Escola
Prepaeltoria o de Ta eica do Rio Pardo, ca-
pita ) (1,) , ' Orp ,) de ost ido-maior do exercilo
soe ., a ,fiel els es de Asainbujit it aos alu-
m iei. da m e ma escola alteres graduado At-
eado No se • eircia e Antonio Gonçalves
Cunha, para depois de terminados os traba-
lhes escelares e corroudo por conta propria

Ao alumno da Escola Preparatoria e de
Tactica do Itealengo J ssé Carlos Moscoso Ban-
deira gosar, no Estado de Pernambuco, a li-
cença de 60 dias que obteve para tratamento
de saude.—Comrnunicou-se ao corninandante
da referida escola.

Ao mestre do musica Raymundo Methias e
aos soldados José Dona dos Santos o José Ve-
nancio dos Santos, incluidos no Asylo dos
Invalidos da Patria, residirem, com as van-
tangens que teem no mesmo asylo,o primeiro
no Estado do Ceará e os outros no tio Ser-
gipe.

— Transferindo do 360 batalhão de infanta-
ria para o 2° da mesma arma o alferes João
da Costa Pinheiro alurnno dt Escola Militar
do Brazil.—communicou-se ao commandante
desta Escola.

—A' Direeção Gorai de Sande, mandando
providenciar para que seja recolhido a mesma
direcção todo o material da abam cia do
Loboratorio Pyrotechnico do Cameinho, logo
que se realize a reunião daquelle Laborato-
rio á Fabrica de Cai •ucheis do Reatei .:o.

— Ao cornmandante da Escola Militar do
Brazil, autorizando a remover da enfermaria
da dite 080011, para a de S. João d'El-Rey o
altunno João de Barros Teixeira, que será
considerado durante o seu tratamento, add lo
ao 280 batalhão do i fantaria.—Cora nicou-
se ao chefe do Estado Maior do Exercito.

—Ao commanlmnto da Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo:

Concedendo licença aos alumnos Antonio
Carlos de Mello, alferes Edgard Coelho, Luiz
Tavares Guerreiro, Pedro Alves Monteiro,
Amadeu Pereira do Magalhães e SePHtliu Re-
gia Alencastro, para, em março vindouro,
prestarem exames vagos, o primeiro de his-
toda, o segundo de algebra, o terceiro de
arithm Moa, o quarto de arithtnetice e fran-
cez, o qu i nto de inglez, 2° anuo e historia, e
o ultimo do g° armo de portuguez, de frenda
e de historia;

Dtclarando que ficam sem effeito as licen-
ças concedida!, por aviso de 27 de novembro
do anuo findo, -ao cabo do esquadra do corpo
de marinheiros naalonaes João Bruno de
Bittencourt e ao marinheiro de l • classe do
mesmo corpo Domigos de Azernboja, para
no corrente anno se matricularem na mesma
escola, o primeiro era vista do seu mau
comportamento e o segundo por soffeer de
horda.— Communicou-se ao Ministerio da
Marinha e ao chefe do Estado Maior do
Exercito;

Mandando entregar ao director geral de
artilharia o armamento portatil existente
na mesma escola e mencionado na relação
que acompanhou o seu officio n. 789, de 26 de
dezembro II ndo. —Communicou-se ao director
geral de artilharia.

—Ao cominandante"do Collegio Mil itar,con-
cei lendo licença ao alumno Calabar Ci uz para,
em março vindouro, prestar novionente ex-
ame do portuguez do primeiro armo do curso
secunilario, afim de poder proseguir em seus
estudos, e declarando que rica autorizado a
tornar tal permissão extensiva a outros alu•
mnos que forem reprovados duas ve ..ea na
mesma meteria.

- —Ao director da Fabrica de Cartuchos do
Realengo, declarando que, tendo de ser apro-
veitado o pessoal operario do Laboratorio Py-
tochnico do Canipinlio, o d t mesma fabrica,
por ()ocasião da reunião dos dons referidos
estabelecimentos, deve-se proceder á distri-
buição desse pessoal de modo que não soffra
prejuizo de vencimentos, respeitando-se a
tabella do novo regulamento.— Communi-
municou-se ao director daquelle laboratorio.

—Ao procurador seccional da Republica,no
Districto Federal, transmittindo, conforme
pede, cópias das petições de Antonio de
Souza Ribeiro, dirigidas ao Mioisterio da
Guerra em 27 de junho de 1896 e á extincta.
Repartição de Quartel Mestre General em 11
de fevereiro de 1895.

Vi r 23

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remettendo
cópia do decreto de 19 do corrente, que con-
cede aposentadoria ao secretario do Arsenal
de Guerra de Porto Alegro Pedro Cesario do
Abreu, o bem assim os papeis que o moti-
varam, e declarando que aquelle funcciona-
rio conta até 31 de outubro do anuo findo
42 anilas, 11 meies e 24 dias de serviço, sendo
mais de Mus annos de exercido effectivo no
referido Jogar.

—Ao Sr. Ministro da Industrie., Viação
e Obras Publicas, solicitando providencia para
que a Repartição Geral dos Telegraphos mude
a posição do ieolador do fio telephonico que se
acha sobre a platibandit do antigo edifica) do
Museu Necional á praça da Republica,canto da
roa da Coestituição, conforme solicita o Mi-
nisterio da Justiça o Negocios do Interiores.
—Communicou-se a este ministerio.

—Ao Supremo Tribunal Militar remot-
tendo:

Para os fins convenientes, cópia do decreto
de 19 do corrente, que promove nas armas
do artilharia, cat aliaria e infintaria os ofil-
ciaes constantes da relação que acompanha o
mesmo decre-o o que tombem se lhe envia
por cópia ;

Para que possam ser torados na conside-
ração que merecem, papeis em que o alfe-
res reformado e major eo wrario do exercito
Thomaz do Mono Guimarães pele se lhe
passe a patente aas honras do posto de tenente.
o anel, a que se julga com direito por consi-

aerar-se comprehenlido no decreto de 12 do
novembro de 1894.

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
transmittindo, de accordo com o 'disposto no
art. 20, § 2, n. 2, lettra e, do decreto legis-
lativo n. 392, de 8 de outubro de 1896, papeis
relativos á. abertura, ao Ministerio da Guer.
mi.. do credito de 487:708e352, supplementar
ao § l6°—Mates:al — N. 34 — Transporte de
tropa—do eeercido de 1899,

— Ao commandante da Escola Militar da
Brazil, declarando que o arraçoamento doa
aluirmos e mais dospezas da mesma eseOla,
são fixados, no actual semestre, da seguinte
termo.: diaria dos alutunos, S$134; etapa do
contingente, lasse; extraordMari08, 4103;
forrageM, forragem e curativo dos anima.es,
23694. Cominunicou se ao chefe do Estado
Maior e ao intendente geral da guerra.

— Ao commandante da E .,cola Preparatoria
e de Tactica do Realengo, declarando que aos
alumnos Car los da Costa Pinheiro, Firmo
Itainalho Freire, Minervino Gomes da Costa.,
alferes João de Mello Costa, José Maohado
Cortes, Luiz de oliveira Pinto e Affonso
Duter vil Ferreira e Silva se concede licença
para, em março vindouro, prestarem exames
vagos, o primeiro e o quarto, de arithme-
tics. ; o segundo, de inglez, 2 anno ; o ter-
ceiro, de arithtnotica e franoez, 1° anuo ; o
quinto, de desenho, 1° anno '• o sexto, do 1° e
20 anuo de desenho; o o ultimo, do 2° anuo
desta meteria, conforme pedem.

— Ao chefe do Estado Maior do Enna() a
Approvando o contracto celebrado pelo

commandante do 9.3 regimento de eavallaria

as despezas de transporte gosarem o periodo
das férias , o primeiro e o ultimo em
Porto Alegre, o o segundo em Sant'Anna do
Livramento, no Estado do Rio Grande do
Sul.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o

capitão reformado do exercito Francisco An-
tonio de Deus e Costa, a quem se concede li-
cença para residir no Estado da Parahyba do
Norte, com as vantagens que lhe competem
DO mesma asylo ;

Providenciar, para que seja feito pelo re-
spectivo corpo, o arraçoamento ao destaca-
mento que se acha no Laboratorio Pyrote-
chnico do Campinho.—Communicou-se ao di-
rector do mesmo laboratorio.

Permittindo:
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com o tenente honorario do oxercito Antonio
José dos Santos, para contiouar a servir
como en saiador da banda de musica do dito
corpo, accresentando-se a clausula de não
haver mestre de musica, emquanto existir
ensaialor, e de perceber este vencimentos
iguaes aos daquelle, pagando . so a differença
resp-ctiva pela caixa do consolho econornico
do mesmo regimento.

Concedendo licença
Aos alamos Polydoro Corrêa Barbosa,

Fuolides Pequeno e Fernando Augusto de
Paiva, estes da Escola Preparatoria e de Ta-
ctic i do Roalengo o aquelle da do Rio Pardo,
para gosarem o periodo das fóriao, o pri-
meiro na cidade de Porto Alegro, no Estado
do Rio Grande do Sul, o segundo no de São
Paulo e o ultimo nesta Capital, conforme
pedem, depois de terminados os trabalhos es-
colares e correndo por conta propria as des-
pesas de ida e regresso;

Aos aliunnos da Escala Preparatorii e do
Tactica do Realengo Ceou' Ronaldo da Sil
veira, Chieira' to do Nascimonto e Jos:, Do trte
Pinto, a estos p Ir 60 dias a cada una, o áquelle
por 90 dias, para tratamento do sonde, em
vist t do resultado das insaecções a que se
tubmetteram.—Cornmunicou-se ao cominara-
dant.) da mesma escola ;

Aos officiaes, praças e paizanos abaixo
mencionados para no corrente anuo s ma-
tricularem nas escolas do exercito. si houvor
vagas e satisfizerem as forinalidad fs regula-
mentares

Na Escola Proparatoria e de Tactioa do Re x-
lengo :

Alferes Egylio Martins de Souza, do 15°
batalhão de infantaria, soldados Ernesto Nu-
nes Valladão, do 1" batalhão de engenharil

' eAntonio Gonçalvis Rittes. 2° regimento de
artilharia, 205 sargentos João do Gusmão Cas-
tello Braoco, do 5 . regimento desta arma,
Francisco de Paula Albuquorquo Maranhã
Filho e Waldomiro Luiz de Sant'Anna, do 9^
regimento de cavollaria, 1^ sargento Manoel
Augusto sarna Inho. do 7 batalhão de inean-
taria, anspeçada Theophilo Pereira do st o
raes, do 10^, €k^ sarg mto Noareol tina Fr ede-
rico Gomes, de 22', soldado Tristão Jos ., Piot°,
do 24 desta armo, o paizano b rlios Roze ora,
Agenor Eleito Carvaliva, Alcides Crissiuma
de Fiaueirodo, Aristides d' vila Ferreira.
Aristoteles Maximia no Estanislho, Carlos
Americano Corrêa, Heitor Lonza la Teixeira,
Izidoro da Costa Pinto, João Lins Guedes PA-
NAI% JosO Alves Pujol. Plinio Freiro de
Moraes, Severiano de SÁ Pessoa e Waldomar
d'Avila Ferreira. — ~muni . 914-so ao corn-
mandante da mesma escola.

Na Esoola Preparatoria e de Tactica do Rio
Pardo

2" sargento Raul da Veiga, Machado, do
2" batalhão do artilharia, soldado Cid Seixos,
do 10^ ri gimeuta de cavai' Iria, o pairano
Horacio Vieira de Brito.

Mandando incluir no Amato dos Invalidas
da Pateia, visto haverem sido, em inspecoão
de saule, considerados em condições de não
polar prover aos 111') ! OS di subtistoncia. o
eirgento aju lauto rs formado José Gonçalves
de Almeida p o furriel João de Done da Con-
ceição, este do 40° e aquell do 6^ batalhões
do Voluntirios di Patria, já extinctoo aos
quaes se concode licença para contin iar•m a
residir fora do mesmo asylo. com as respecti-
tras vantagens, ficando se:n eiT dto a teixo
que teve q segundo e não lhe aprovoitan lo
para fim algurn o tempo ora que esteve fora
das fileiras do exercito.

Transferindo •
Para o 33' batalhão do Infantaria o alferes

do 17" Manoel Pereira da Costa Moraes:
Para a Escola Preparatoria e de Tmtica

do Realango q. licença concedida ao p lzanu
Maimel de Oliveira Franoo para no corrente
anuo se naatricular na do Rio Pardo, e para
esta escola a licença cozioadita ao paizano
Rophael de Oliveira Valle para se matricular

na do Realengo, e a matricula do alumno
desta escola Otto Gutierre, Simas p ira a do
Rio Pardo, devendo realizar-se a transfe-
rendia depois .1a concluidos os trabalhos theo-
ricos e praticos 'test , anuo o correndo por
conta propria as despezas de transporte.

Dia 24

Ao Sr. Ministro da Fazen ia, pe

Pagamento das seguintes quantias:
De 7:831$?03, sendo; 2:6404, a

Schmilt, dum forneeim ontne feitos ao 3t1^ bata-
Ihrin de infantaria.; 3:6,14$971, a Firmino
Silva ac,doy, do gratificação aridicional que
não foi abonada a seu mari lo general de
divisão reformado Francisco 'nci vier do Gorloy
de 1801 a 1894: 1:50632.32, ao general refor-
mado Francisco Jo-é Cardoso Junior, de diffe-
rOneaS de quotas que não recebeu do 1890 a

1895e :D 151:2503750, de fornecimentos toara; á
Intend oncia Geral da Guerra., no exercicio de
1S09. sondo: a Azovo lo Alves & Carvalho,
in:101$800; a Manoel Joaquim Pimento Vel-
loso, 14:865A•210; a Vi oente da Cunha Guima-
rães, 110:80S56A e a Vieira de Carvalho
& Comp.; 9:3833190.

Distribuição dos creditos das quantias:
De 11:219:5'03 á Rdega.oia Fiscal do The-

souro Federal orn Goyaz, afim fie °ocorrer ao
pagamento de diversas rubricas do exercido
do 1899.conforme eo s Aleitou em avisos de
2 e 9 do corrente

D9 19:765f,840 á Dole gacia Fiscal do The-
soim) Fe teral em S oatipe, para ()ocorr er im
Pa gamento do despezas, sen In: do § 10—Sol-
dos e gratificaçOes— 4:6793595 e do 11—
Etapao-15:086S245.—Communieou-se á De-
legacia Fiscal do Thesouro Federal em Ser-
fZiP0-

Communicamdo que o . alfores do exercito
João Gonçalves Coelho foi morto n:n com-
b .te no interior do Eda lo di. Bahia a 3 de
março de 1897. girando fazia parte da expo-
dição quo s fumava naquelle Estado sob o
commanao do oo ssnal Antall() Me • eira Cezar,
achando-se por isso , ompreliendido nas dig-
posições ft art.1^ mio decreto n.611, de 29 de
setembro do mono findo.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consular com sul parecer, o re-
quarto-testo e mais papeis. em que o alf wes
do 20^ batalhão do infantaria Fructuoso
Rocha Passos, allogovido haver sido absol-
vido no processo a que respondeu no foro
civil no Estado da Botija, pede pagamento
das vantagens não recebidas durante o mes-
mo processo.

—Ao ober° do estado maior do exercito:

Concedendo licmoa:
Ao alteras do 19 batalhão do infantaria

João Biptista. da Silva Barros, em transito
para o Esteio do M itto Grosso, para demo-
rar-se 30 dias em Porto slegre, afim da ir
/ouse Ir sua familia e canduzil-a para aquelle
Estalo

Aos soldados Antonio Lopes Tracoma, ACO3
Linho do Oliveira Saltos, Antonio de Souza
Lima, Franklin Ferreira de Moura, João
Boi:dista. Corrêa, Josa Venancio dos santos,
Joao Guilherme ( le Almeida e João Ignacio
Pereira da Silva, aos cabos de esquadra João
Pedro da Silva, Manoel Gomos da Rocha o
Trajano José dos S intos e ao 2" sargento re-
formado Clarindo Gomes da Silva, ineluidos
no Asylo aos Invadidos da Patria, para moi-
direm,percebendo as vantageas que teein na-
quine estaboleci rnontn, o 1 0 e o 2 , no Es
todo do Santa Catharina, sendo hquelle por
um atino, o 3" no de S Paulo, 040 o o 10'
nesta capital, fera do dito aeylo, o 5 0 o o 6"
no Estado da Sorgipe, o 7" no de Minas Geraes
o R4 no da Paraliyba do Norte, o 9^ na cidade
ao S. Gabriel, o 10" na de Porto • Aleatre o o
ultime no Estado do Piauhy, conformo po-
rton, da n to- e-lhes as reswVivati passo;..f.,nos
para os referidos Entados, de cuja importai).

ela indemnizarão os cofres publicos dentro
do corrente exorcicio.

Transferiu lo
Para o 1' batalhão do engeshari i o l'

tenente do 3' regimento de artilhar i a João
Baptista Monteiro.

Na arma de artilharia
Para o 3^ reoimento o 1^ tenente do 2' ba-

talhão An ire Trajano de Oliv ira
Para o 5° regimento o 1" tenente do 1 ., b '-

talhão Leopoldo Doidas do Aniaral.
Na arma de cavalinho ,para o 14 0 rogi inonto,

o tenente do 12' Angusto Ignacio do E-pirite
Santo Car toso, alumno da Escola Militar .'o

Na arma de inf dataria
Para o 22" batalinio o alteras do 7 .. Mam•

collino José Couto;
Para o 32 , batalhão o alferes do I Ray-

inundo Bayrna de Serra Martins
Para o 25 . batalhão, a seu podido, o itlf -

res do 38 ., Francisso Severiatio Rieeiro
Para o 34" batalhão o alferes do 25" Her-

inenegildo l'essoa de Mello.
mandan lo incluiu' no Aeylo dos Invali-

des da Patria o soldado reformado do exer-
cito alanool Sallistiano dos Santos, que foi
julg mulo incapaz de prover aos meios 'ia
subsistoncia.

—Ao intowlento geral da gnomo ml
rando que o arraçoamento da força te temi
existente nas localidades abaixo mencionados
é fixado no actual sem .stre mia saguiu
forma

Na fortaleza da Barra Grande do Santos:
Etapa 	 	 13 21
Extraor I ina.rios 	 	 13174
Forragem 	 	 23589

No Estado do E , pirito Santo:
Etapa 	 la511

1$134Extraordinarios 	

teimo.
No Estado de Santa Catharina:

Militare 	
—Fizerain-so as ,ec)ss:L,ja5 cominlinicaç3e,.

—Ao dire:tor gorai de engenh iria, man-
dando organizar e romettor ao Mini,terio 1 1 a
Guerra os orçameot ts da dosp ,za a ta
com diversos trahalli is regnisit-tdos poiu . com-
missão sanita.ria do Exer dto ara div o'sos
corpos e estabelecimentos mil:tares nesta ("A-
pitai,

--Ao oominandante da Escola Pro-Ora.toria
e de Tm:Uca do Realengo, declarat-iflii que aos
aluirmos Rayinundo Nonato rd Oliveira San-
tos, alferes, João da Silva Loal. o Hanrique
Joiquim Cardoso ats concede licença para
prestarem orn março v indonro exames vago:,
o primeiro do 2" anno de deeonho e scioncias,
o sog undo do inglez o o terceiro de sciencias,
conformo podem,

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fae . nria, solicitando
providen onts tia que, no Theaturo Feitora!,
sejam pagas as segundos qu ti tias. arovo-
li badas ' te fornecimentos fal t os á lido:violaria
Geral d G uerra durante o exeroicio de I s99:

De 103: I 53,010, s o ndo: a A. Ferreira Neves
& Comp., 22:334120; a A l aphilippe, Ca.
thiard & Conon , 26:214$500; a Francisco
pinto de Olivnira, I I:182$100; a G. Bastos
& Coinp., 1 . 1:583'5120; a JoséS Ignacio Coelho
& Comp., 31:56:-$3111, e a Vicente da cunha
Guimarães, 2:275$000;

Do 2:828$ n 358, semi lo: a Luiz Mundo,
85920'; a Pa.diceo Silva & Comp., 121$31s;
a Turre Irmã s & Comp., 8.17:500; a
Boas & Comp., 47$700; a Placido Teixeira &
('omp„ 18$50), e a Telxoira & Conto, 83:3$ ))I).

— AO Chore do Et elo -Maior do Ex-reito:
Concedendo licença:

Ao medico de r.1' °lave do exercito Dr, Ar-
thur do Figueiredo Itab•Ilo, para •Itimurar-se
ror toais trinta dias 110 Estado da Bahia;



Declarar ao commandante do 7° districto
mila'ar, que, nao colivindo

'
 por necessii aue

ilo serviço, afastar do 2 . districto militar, guie
ora coto manda interinamente, o ec 'onel Ho-
nono Horacio do .S Imelda, deve o conselho de
invest igeção de que treta o mesmo comman-
(tante pie:soder de accordo com o disputo nos
artigos 80 e 82 do Regulamento Proctseual
Criminal Militar

Providenciar para que

O porteiro aposentaao do Arsenal de
Guerra (lie Estado do Matto Grosso Manoel
Benedicto da: Silva seja novamente insta a-
cionado de sande na Delegacia da. Direcção'
Geral de Saude junto ao commando do 7° dia-
tricto militar, declaramila a respectiva junta
si está elle ou não invalidado para o exer-
cicio ilaquelle cargo e apresentando o iriser-
casado certidão do termo dess t inspecção; e
remetter áquelle conarnandanto do distrieto
a certidão do tempo de serviço do mesmo
fui:ceie:13.Mo, passada pela dito arsenal, afim
de ser cobrado o respectivo selim e etten-
didas outras formalidades exigidas pelo Mi-
nisterio da Fazenda cai aviso n. 114, de 25
de setembro ultimo, e cujos papeis se remet-
tem

Sejam suspensas todas as ordens relativas
a paesagens por conta do Mini aerio da
Guerra a officiaes e praças do exercito, de-
vendo, entretanto, faztr-se excepção qiianto
ao general de brigada Sylvestre Rudiguos
da Silva Travessos e sua familia, visto ter
esse general de assumir o mimando do
as districto

Transferindo :

Na erma de cavallar ia:

Para 060 regimento o tenente do 11" Lari-
nes ITe lama Cosia;

Para 11^ os tens.ntes Antonio 	 Azeveló,
do 6'. e Deocleci :no de S :nna Dias, do 12;

Para o 12' regim:nto o tenente do 11 0 João
Pereira Bessa.

Na arma d3 infantaria, do 15" batalhão
para o 40 : o alumio da Escola Preparatoria
e de TacVca do Realengo, alferes José Luiz
da Cunha e Costa.—Communicou-se ao coro-
mau lauto da referida escola a transferencia
do ultimo.

—Ao director geral de engenharia, man-
dando orçar a aespeza que se terá de fazer
não só com Os concertes, pinturas e
caialuras de que neeesitarn diversas depen-
dencias da Escola Militar da Brazil, como
itameem cem a reconstrucção da parte do
eida l cio em que funccionava,m o rancho e a
cozinha das praças do contingente e demais
pessoal auxiliar, conforme pede o comman.
dant t da mesma escola.

—Ao intendente geral da guerra, appro-
vando a acta da sessa.o da commissão de
comeras da Intendencia Geral da Guerra
realizada em 9 do corr mte, para acquisição
do ferragens e artigos semelhantes riu .
rente o actual semestre, devendo ser ex-
clualos os iirtigos cnj s preços são el .vados,
comparados com os da ultima compra o
chamando-se para elies nova concurrenciii.

_mandando declarar ao consmanilante do
6^ districto militar que, no caso do pro-
pra ferie do campo que serve de invernada
a cavalhada ilo 10° regimento de csaallariis
insistir na entrega do mesmo campo, Slea
o referido cominanaante autorlzajo a pro-
curar um outro campo que se preste aso iffs
fim e coas aluguel não esca l a ao que se p:)ga
actualmente.

—Ao director g ri da sau 'e, ileclaraulo:

Que deve ser mutilada a concurrencia
realizada para erquieisesa lie dr gas e medi-
camentos de origem :meloal!, de que carecer
o Liseoratorio Chitno Pliarmneeutico Militar,
devendo providenciar para que seja aberta

nova concurrencia para tal fim, enn vista do
que expõe em officio n. 121, de 22 do cor-
rente;

Que, empai:to estiver suspenso o embar-
que de enches e praças do exercito, nesta
Capital para os Estsdos da União, deve o
phnrmaceutico adjunto Arthur de aienza Mar•
tios servir no Hospital Central do Exercito.
—Communicou-se ao chefe do estado-maior
do exercito.

—A o director do Leboratorio Pyrotechnico
do Campinhe, maielando provilenciar para
que em 1 do inez vindouro seS, m entregues
ao director da Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo os serviços que estavam • affectcs
dito laboratorin, visto ter o Governo resolvido
extinguir esse estabelecimento, reunindo os
respectivos serviços aos da mencionada fa-
brica soa a unia administração da Fabrica
de Cartuchos e Artificies do Guerra.--Com-
nounic ar se ao director da Fabrica de Cartu-
chos do Realengo.

Ministerie da Gnerra — Rio de Janeiro,
25 de janeiro de 1900 — N. 186.

Ao chefe do Eaado Maior do Exercito —
Consultando o csmmandaute do 33 s batalhão
de infantaria ,em officio de 12 de dezembro ul-
timo, que vos foi transtnittido pelo comman-
dante do a° dietricto militar com o de n. 3.763,
de 19 do dito inez, si as despesa provenientes
de editaes que-In: miou publicar em jernaes
da cidade de Maceió, reemites á ausência,
por excesso de licença, de dous officiaes do
dita corpo, devem correr por conta da caixa
do conselho econoinico ou se serão indemni-
za rias pelos reSeridos officiaes, vos declaro.
para que façaes constar áquelle comrnan-
dante, que essa despeza deve cerser por
conta dos alludidos otficiaas, porque não só
foi por elles occasionada, como porque, nos
termos lo art. 5' do regulamento approvado
p lo decreto n .2.213, de Ode janeiro de 1896,
as economias licitas deverão ser appli aulas
ao que for conveniente ao bem estar das
praças e um arranjo interao dos corpos, a
juizo e deliberação do cooselho.

8 tude e fraternidade. —J. N. de Ilfedeiro3

N.Iiiiisterio da Industria ViaçA0 o
0!iras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 2 de fevereiro de 1900

Antonio Pereira de Figueiredo, exonerado
do cargo de praticante dos Correios do Mara-
nhão, polindo para continuar como contri-
buinte do montepio.—Dsferido.

Eduardo da Silveira Lobo, exonerado do
cargo de 1^ ()seri pturario da Repartição Geral
dos Telegra.phos,fazendo igual pedido. —Prove
quando pagou a ultima contribuição.

D. Carolina leopoldine do Carvalho e outra,
irmãs do talleeido contribuinte Vicente Fer-
reira de Carvelho, servente da Estrada
Ferro de Paulo A fronso,juntan 'o documentos
para satisfizer o despacho desta directos
ria de 20 de fevereiro do armo passado.
—Apresentem justificação que satisfaça as
exigencias da lei e mais os seguintes do-
cumentos: certidão de filiação çlo contri-
buinte e das reticionaries; certidão do ob:to
do marido de D. Maria J. de C. Martins;
certidão relativa ao pagamento de joie e con-
tribuições, onde se mencione a importa ncia
total da joie paga e qual a importancia de
cada contribuiçao mensal.

D. Corlulina Carolina Coelho da Silva,
apresentando documentos para satisfazer o
deepache desta directoria, de 2 de &membro
ultimo.—Complete o solto da certidão reta-
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Ao soldado do Asylo dos Invalides da Pa-
trila Manoel João de Oliveira, para residir
no Estadodo Pianey, datalo . se-lhe pessags n
de cujo valor se indemnizarão os cofres pu-
blicos dentro do' corrente exercicio.

— Declarando :

Qiie são classifica lois nos corpos abaixo
e.•.escamados os lia termites e tenentes pro-
nieviaos por decreto de 19 do corrente:

Arma de artilh.2ria

1^ batalho

1 3rinieiro tenente Ildefonso da Silva Gui-
marães.

2° batalhão

Primeiros tenentes Bernardino Vieira
Lima o Nicoláo Antonio da Silva.

cacallaria

3" regimento

T alente, Manoel Pereira de Mesquita.

4" regimento

Teaente, Flintino Antonio Borba.

5" regimento

Teneete, Carlos Sabino da Rocha,

100 regimento

Tenente, Eustsquio Gama.

120 regimento

Tente:tos, Antonio Aranha Meira de Vas-
conceitos e Antonio Lacerda Guimarães.

Arnia de istfantaria

1. 0 batalhão

Arcbimedes Frederico Keappe da
Costa Rabia.

8^ batalhão

Tenente, Fernando Quapindaya, de Souza
ri".j • 11.1 . e.

110 batalhão

Tenente. Arietides Olympic) de Sampaio e
sé Ignacio da Cunha Rasgado.

18° batalhão

Tenente, Arthur Canteiro da Rocha Me-
nozes;

Que :e:o alferes do 6" regimento de coval-
leria Oetaviano sensos Pereira, alumno da
Es :01a Prepara torio e de Tactica do Rio
Pardo. não deve ser contado. para os effeitos
•aeitt is. 60 e 123 do regulamento para os
institums militares de ensino, o anno de
189e. visto haver sido desligado em 27 de
senho lia supposçri. , ) de estar comprehendito
n . i rt. Sa3 do dito regulamento e mandado
r-adm ttic como atuamo 'm25 de aZoSto por
ase aaar irroessibilitedo de prosegnir em
a 1). pulos, sendo por isso reit:dl:ido em 3
ds setembro, tudo do referido anuo de 1898,
e inrorie 3 :19(.1(3 o mesma atrases.

'ta; ita do:
Ave: aer lia ta de oficio do cernmsnilante

do ise ‘ tallitto de infantaria coronel João
Ci,z ir r•amp .. io, á vista dos lapela que sis
rreassi.	 vont :oram pode o mesmo ceronel.

• i do e te commendante da glinrilikao
aa ei niwi.• do Rio Grande, de 8 a 13 de julho
ee	 poriodo derante o qual ese ve a
seeees, sa i am. seb a pressao	 ;Iineaça
unia e idil lia revoltusa, imantf,ve
ra	 c n dent alterna e deu tão piomptas
ea...a..,• e_ ara eaireens para a &fera e TPRiS-

o i	 Oram o dr setriaarqiie dos
re.voleutss na dita cidade;
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ti va ao pagamonto de joia e contribuiçõn e
apresento nova certidão no mesmo sontilo,
por tor sido feito errado o calculo das con-
tribui0os pagas.

D. Angolina AinoUa Neves Nitro, viuva
do contribuinte José Agostinho Peroira Dal-
tro, telegraphista de 1- classo da Repartição
Gerol itos Tele•zraphos.—A presente eartidão
dativa ;to pagame . dode.joia o contribuiçt-les

passada pela Repartição G dos Tologra-
plios, por não servir o certificado p:coado
pelo chefe do iltstricto.

D. Maria. da Conoeição Machado, pedindo
para ,eus netos Loopoldina e João, ilhos do
fallk . Cido Carteiro de l a elasso ec (iria
Geral dos Cirreios Com.-t.nei X.tvitn, de
&Alva, os favores do montepio a que os m
mos tiverem diroito.—Doforido, devendo sor
a respetiva pensão dividida tatuem por
Ondina, já. fallecida.

Directoria Geral da industrio

E,peliente de 2 de ferrweiro de 1900

Por aviso desta data, n. 8. foi fixado o
prazo de 90 dias para zi troca dos soltos ao.
tOoos do 50, li O 200 reis. urrg.)nt-
tnnto emitti los.

'yuerimentosdevnehados

Per Bento José eira Gandra e De, (Jaren
Li . drenfels.—Comparero.m nesta Diroctoria
Geral para receber guia.

Directoria Geral d; Obras e Viaçáo

O Ministro sio Industrio, Viação e Obras
Publicas, eu nome do Presidente da Repu-

bli'atiAendendo ao que propoz a Directoria da
Estrada •'e Ferro (Ooltra.1 do Brazil, relativa-
mente á inutilidade da secção da pagadoria
que alli ritnrciona, sob a diro..ção fio um paga-
dor. nárMellt., ;1Ora pio o pagamento das
contas do material . con.stimillo pela mesma
estrada adi t-so centraliz do no Thesauro
Feitorai, lendo ficar reunidos na th osou-
raria daquella ferro-via os deus serviços
de arrecadição •irt renda e p,gamento
rio poss . tal o—attend:indo ainda mie a ex-
Dileção da referi ti seção de pagadoria
importa em consideravel economia, Roa
Os cofres publieos, som projuizo da marcha
r, gtilar dos serviços — resolve eia coract .r
provi gorio :Ate rpm o Congresso N:cional
iletlffitivamen ti dolibere:

Art. I." Fica extineto a seção lo roi gadnria
da Estrada de Forro Ceotral do Rrazil o dis-
fiou aio o r ospoctivo peswal,

Art. 2." Sorit promovido uni dos fieis da
the:oniraria a fiel-p-gad-ir, mcdionto a fiança
do 20:0 00;;. devi lamente pre:Oada.

Art. 3... O quadro do Tlie3ouraria e Pa-
oadoria (laquella estrala tl. • tra as!doi con-
sti lindo
1 the.onareiro com 	 	 12.•:0101)
1	 5:40-$
1 liel-pigudor

lieis
	 7:20.-suo.)

07:0¡1,14::11!0
5 ajudant . s de fiel 	 	 19
2 ajudantes de escrivão 	 	

8

3 quartos escripturarios 	
2 coatinuos 	
1 servente 	

92.660$‘100

Art. 4.* Os e 3' do art. to, bem
corno o art. 10 o seus paragraphos do regu-
lamento de 2M de dezembro do 18015, ficam
altoradts do soguinte modo

Do art.. 8, A 2 . . Entregar no Tios iaio,
pc.r ordem do director, a renda da estrada e a
itnportancia cobrada dos direitos o impdstos,
e eia geral tudo quanto fôr pela inloino, e ç

-trada arre.tdado.
3... Fazer por si ou por seus auxiliar...o,

devidamente autorizados, o pagam aio tio
pessoal e o das dr soo/as :Mudas da estrado,
precedondo ordem do director.

Art. 10. A pagideria ficará, a cargo da
tho-oareiro, que distribuirá polo fiel-rogador
e mais aux : Fal s es t. serviço d.. pagam mito
pessoal na Capital	 no interior.

Capital Federal, 31 . 10 janeiro de
Al/oodo Main.

AI MiNhTAÇÃO Dt.•S COR ri ELOS DO 1J11rizICTO

FEIJE:IA.I, E ESTAI)) DO Rio DE JAN I TIJ

Par portari I !e 31 de janeiro iiti1o, foi do-
nottido, Como incurso mIO art. 444, n. 11, •lo
rogulamento postal o ¡Amanuense \laivo(
ia rtins de A morim Junior.
Por outra de 2 do corrento, fi oxonorado,

a oedido, do cargo do ngente do Correio do
Viera ltraoa, o cidadão Albino Silvo, sendo
nomeado ptra substituil-o o cidaivot
Voz.

Ministerio das Relações Exteriores
oecção 3 . —N. 5-11amhurgo, Consulado Geral do BrazI, 23 do n, -

v0101,1 . 0 de I1O9.
Sr. Islinistro—Cabe-me o dover de vos ir .anSf»: Ur, incho O, ona•

tro mi i.p	 ii-moostralivos .1) movimento ?multou° e cominar •tal
durante o	 imestre (leste Mino entre o porto de Hamburgo o os do
Brdzil.

segu p lo o inaopa. n. 1, entraram neste porto, procedentes do Bua-
zil 20 oavios estrongeO .o4 da arquoação total do 39.014 t meladas
e equipagem de 8133 bomens, 5 , 1)110 17 vapores ema l8. ftO t
e 760 tripulantes e 11 nvo a vela, a; go( ando 2.031 tOtiPI,o1a e
tripulados por 94 homeos.

O numero de embarcaçõos sab i dos daqui para portos da Ropublica
101 de 44, da lotação total de 60.845 toneladas e tripulaçã de 1.33-
homens. Desses navios 41 levaram carga, sahindo os outros em las-
tro, respectivamente sem carga.

Quanto á nacionalidade o classe, comprem•se as referidas ema ar.
coçõos de toes rivios a vela iiariooaes, aoqueando 412 toneht las e
equipa.rios por 15 homens, 12 novios a vela estn.ngeiros de 7.193 to-
rt . ',..las e 1: .3 tripulantes e 20 vai oros,tambeinostrangeiros,de ••-oo
a -e'" 1 as e tle 1.180 triptilant.o.
A importitçã ., d polutas r,izileiros attingin â quantOI . Je de

kiloorammas aura de 404.000 chifres sem poso declara
como consta dd roappa n. 2, som toando o total das mercidori,oi 11c-
portadas para o ltrazil 26.121.50

O mappa n. 4 trata. das rotação.; do combio da Lixa do de-conti s
e dos p reços .lo fruto deste me:cada	 o referido period...

S Me e rraterni lido.—Artur T. de 3Inced ,,, consoa gral.
Ao Sr. Dr. Dividia° de Maga1htes, Ministro das Relações; F. torio-

res na Capit.11 Federal.

Mappa n. 1 do movimento da navegaçào entre O Brazil e O porto de Hamburgo no 3" trimestre de 1899

ENTRADA

NUMEI:0 TONELADAS EQUIPAGEM	 1 VAT.Oi IMPORTADO

O O 0
17 36. 180 769 Desconhecido.
12 2.834 94

99 39.014 563

EmBArtCmgiES

Brazileiras 	
Estrangeira: vapores 	
Navios de vela 	

Total

SABIDA

NUMEItO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR. EEPoitTADO

3 412 15
12 7.193 135
26 50.955 1.102 Dosconliecido.
2 1.180 52
1 1.105 26

44 60.845 1.130

-

EN..IAIICAÇUS

Brazileira: com carga, navios á vela 	
Estrangeiras idem idem 	
Idem idem vapores 	
piem sem carga idem 	
piem om lastro idem 	

Total 	

Consulado geral dos Estados UnidGs do Brazil eia Hamburgo, 28 de novembro Alo 1899.—A,thuo T.	 constai ger.11.
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Mappa n. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportAlos do porto de Hamburgo para .o Brasil durante o 30 trimestre
de 1399

OENEROS

PREÇOS

Agua mineral 	
A lanares 	
Alcatrão 	

Kilos 152.600
2.950

89.700
Arame 	  	 D 854.250
Ardosias	 	  15.800
Armas 	   32.230
Arroz 	   a 1.288.850
Assucar 	  11.3n
Azeite 	  	 227.250
Bacalliáo 	  	 	 	 9;5.700
hdtids alcoolicas 	 a 204.900
Brinquedos 59.450
Cabellos » 18.550
Caixinhas para. phosphoros 	 a 345.000
Calça3o 18.750
CAn'OR 	 3.600
Catão de pedra. a 748.90(
Cara 	 1.00
(', , rs aja 	 188.150
ç'evada grolada. 	  1.661.000
Chá 	 16.2J(

a 14.42
chumbo de inunk.I) 	 c.)5.210
Linento 	 a 4.646.200
culla 	   a 9.600
Cthervas e comesti vais 	 >> 884.8C0
Cordoalha 	 3> 69.050
Cortiça	 rolhas 	 7.100
Couro e suas obras 	 54.850

Droga, e productos	 cbimicos 	
namite 	 >>

o
688.900
22.070

Enxofro 	   21.450
Especiarias. 	 101.550
E:topa 	 a 2.900

Farinha.	 	 1.900
Fazendas de borracha 	  N2 21.300
Fazendas de palha 	
Ferragens 	

w
o.-

2.650
1.336.300

Ferro am barra 	 0 1.003.950
Fio do maleira 	
Fumo 	  

c a ;15

c.
.4 C

g20.000
8.950

•
Generos infiammaveis 	 O i4

1:3 r73.850
Gomma 	   73.900
Greda e gesso 	 90.600

linpresos o livros 	  22.300
Instrumentos de musica 	 77.950
Instrumontos	 diversos 1.280

Louça o porcellana 	 532.000
Lupulo 	 39.200

Machinas de costura 	 92.850

machiras o suas partes 	 Kilos 346.350
Islanteip. 	 166.750
Marmoro e alabastro 	  95.550
Material para bouds electricos... 25.500

»	 estradas do ferro 	 157.650
»	 tingir 	 8.350

Mercadorias diversis a 135.050
Obras de madeira 	  a 128.650

»	 »	 metal 	 a 206.100
»	 »	 ouro e prata 	 3.490

»	 Vidro 	 a 1.748.200
Pap 1 e papelão 	 2.491.350
Plratina e stearina 	 a 136.600
Pedr,, 	
Perfumaria e sabão 	

a
4

21.450
13.050

Polvora 	 0. 22.000

Julho
	

agosto
	

Setembro



PREÇOS

AgostoJulho

GENEROS

Èetombro

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Arbitrado	 Arbitrario
3 me . M 20/23.à, vista M 20/47 3 mezes M 20/25,/i. vista M 20/40

a 2,1/a0
3 nwriee M 80/48 á vistalq 87/10 3 mezes M 80/3(1 a 80/40 á vista

a 81/25	 M 81/05 a 81/10

Arbitrário
3 mezes M 20/30,a vista M 20/44

a 2050
3 iwzrs M 80/50 á ri ..taM 87/20

Brazil 	
Londres, por libra esterlina 	

Paria, por 100 francos 	

8abbado 3	 0IAR.10 oF101CIAL
	 Fevereiro — 1900	 48$1

Total 	 Kilograms. 26.121.550

211.050
81.;00
80.400

139,850
171.450
72 500

W0.800
76.850
31.700
5.300

1.307.050
230.860
78.500
47.870
86.260

Pregos de arame 	
Quinquilharia 	
Sal 	
Salitre 	
Someates e cereaes 	
Taboado 	
Tecidos de alcailio 	
Tecidos de lã 	
Tecido3 de linho 	
Tecidos de sela 	
Tecidos do juta 	
Tinha 	
Velas 	
Vime e suas obras 	
Vinho 	

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Hamburgo, 28 de novembro do 1899. — Arthur T. d Macedo, consul geral.

Map pa a. 4 — C3taçlo do caniblo, tun d g d)r.olto3 e fritanranto d 	 e,nb3.1•:.-v;.3); n e3rcl1) d g itvnbarj.) e -)rra spo 11 3eiti no
30 trimestre do anno de 1899

C.1MBIO

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Praça 	
	

4 a 4 1/2 10	 4 a 4 1/2 V. 	 4 1/2 a 5 10

PREÇO DO FRETE

DESTINO JULII0 AGOSTO SETEMBRO

Vapores: Marks por metro cubico

Recife, Santos e Rio de Janeiro 	 20 a 50
Balda 	   40 a 65
Paranaguá:e Rio Grande do Sul 	
Maceió 	 	 •	 	

25 a 40
25 a 40 3

Pará 	 20 a 50 CL)

Ceará 	   25 a 55 o 10 10 de prim.
Maranhão 	 20 a 50 o

Navios á vela:
111

Recife 	
Bahia 	   

20 ah e 15 0 /de primag.
22 sh. 6 (1.

8 o
Rio de Janeiro 	
santoS 	

15 ah.	 a 17 sh. 6 d.
22 ah. G d. a 25 ah.

Pará 	  20 ali.
Porto Alegre 	 27 ah. 8 d. a 30 ah.

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Hamburgo, 28 de novembro do 1899.—Arthur T. de Macia, consul geral.
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RENDAS PUBLICAS

RECUEDODJA

Rendimento de dia 1 de rue-
roiro de 1900 	 98:805/516

Idem do dia 9 	 23:254931
-------------

122:057$447
Em Igual periodo de 1899... 89:459P61

RICCEBEDODIA Do ENT&DO ot MANAS ~MU
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2 de fe-
vereiro de '.e00 	

	
2:9530.68

Idem do dia 1 st 2 	
	

40:694828
Em igual pe'rioda de 1899 	

	
35:662!622

NOTICIARIO
-	 -

@Ir. Presidente da Repu-
blica-S. Ex. desceu hentem, pela manhã,
de Petropolis aaompanhado por sua Esmo.. la-
milia e seu secretario o Sr. Dr. Thomaz Co-
chrane,

CherJando no Arsenal de Marinha, fa!
S. F,x. recebido pelos Srs. Ministra, chefe
dr, Estado Maior e outros officiaes superiores
da armada.

Do arsenal dirigiu-se para o Palacio do Go-
verno, onde despachou com os Srs. Ministros
da Guerra e do Exterior, recebendo em seguida
o Sr. Dr. chefe de policia, com que conferen-
ciou, o Dr. Sevorino Vieira, que foi des-
pedir-se, e outras pessoas que o foram com-
priraentar.

S. Ex. á tarde regressou para Petropolis.

'Tribunal do Contas-Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despaeho
de registro, em 2 do corrente, o Sr. presidente
deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Avisos:

N. 124, da 22 de janeiro, pagamento de
560$250 á Socidd Anonyme du Ga. de Rio de

Janeiro, do fornecimentos, em setembro e
novembro do anuo proximo pa.ssado, á Es-
trada do Ferro Central do Brami ;

N. 125, da mesma data, idem de 960$?50 a
Tolomei, Beee 'etti & Comp., ita fornec i men-
tos, em dezer o findo, á mesma estrada;

N. 139, de 23 de janeiro, idarn de 22:200.3670
a Whyte & Comp., de for 'ecirrentos, em
novembro do atino proximo passado, á mesma
estrada ;

N. 106, de 19 de ja r c'ro, idem de 4963600
a diversos, de forne:anentos, em jalho
agosto do atino proibiu) passado, á Repartição
dos Telegraphos ;

N. 201, do 26 de janeiro, 1 ,1 n de 30:0003 á
The firo .il ion Co, trectç Pari . i;on, limjted,
da primeira preat tção pela mon. •ge n de &o-
vadores hydraulicis na astação Maritirna ria
Estrada de Ferro Central do B^az i l, relativa
ao mez de novembro do armo proximo pas-
sado;

N. 151, da mesma data, idem de 5:000$ á
Administração dos Ca..reios do District° Fe-
deral, para sarem applicados nas despezas
mitulas daquolla rapar ciçâo ;

N, 126. de 22 de janeiro, idem de 30:558$865
a divarsos. de forneciwientos, em outubro e
novembro do anuo proximo passado, á Estrada
de Forro Central do Bra.zil

N. 132, de 23 de janairo, idem de 234'a100
a diversos, de fornecimentos. em dezembro
findo, á itepai tição Fiscal Governo junto á
Companhia Rio de J moiro City Improoements

N. 121, de 22 do janeiro, idem do 673802 a
diversos, do fornecimentos, nos mezes
abril, maio, junho, ju l ho. agosto e setembro
do armo proxiiilo passado, á Inspecção Geral
das Obras Publicas

N. 118, da mesma data, idem de 19a$750 á
Companhia Lloyd Brazileiro, do passagens
concedidas por conta deste ministerio, em
agosto do anno proximo passado ;

N. 119, da mesma data, idam de 430$ a
Manoel Lopes, de reparos feitos na catraia
n. 6 do serviço da Hospedaria de Iminigra.ntes
da Ilha das Flores, em dezembro do anuo
proximo passado.

-Mi nisterio (la Justiça e Negocies Interiores
-Avisos:

N. 227, de 23 de jannire, pagamento de
5083270 a diversos, de fornecimentos, em
dezembro findo, á Casa de Detenção ;

N. 237, de 24 de janeiro, idem de 2:5993 a
Ottoai, Silva & Comp., do fornecimentos,
em novembro ultimo, ao Lazareto da Ilha
Grande ;

N. 213, de 2-1 de janeiro, idem de 5283444 a
diversos, de fornecimentos, em dezembro
ultimo, á Inspoctoria mie Saude do Porto do
Rio Grande do Norte e ao Labaratorio Baeta-
riologico da Directoria Geral de Saude
Publica;

N. 242, da mesma data, idem de 8523600 a
diversos, de fornecimentos, em dezembro
ultimo, á Direçtoria Geral de Saude Publica.

-Mi nisterio da Fazenda-Exercidos findos
-Requerimento do Dr. Carlos Leoncio de
Carvalho, pagamento de 4:4503, do accrescimo
de 20 ../„ sobre seus venciment os de lento da
Faculdade de DIreito de S. Paulo.

Pagadoria do Thesouro -
Pagam-se hoje as seguintes folhas: Inspectoria
Geral de 'Iluminação, City Improvements,
Junta Commorcial, fiscaes de estrada do ferro,
Laboratorio de Analyses , pensões A-L,
diversas pensões de Marinha e Guerra A-E,
e montepio de Marinha e Guerra A-E, Dire-
ctoria de Sande Publ.ca e Assistenaia Me-
dico Legal.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Unia°, para Mosso" recebendo Im-
pressed até as 6 horas da manhã, cartas
para o interior até 6 1/2, ditas com porte
duplo até as 7.

Pele Buiron, para Barbadas e Nova York,
recebendo impressos até as 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até a 1 da tarde,
objectos para registrar ato as 11 da manhã.

Pelo Itapacy, para Paranaguá, Floriano-
polis o S. Pedro do Sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 121/2, ditas com porte duplo até
a 1 da tarde, objectes para registrar até as 11
da manhã.

- Amanhã :
Pelo Garcia, para Mangaratiba, Angra dos

Reis, Paraty, Ubatuba, Villa. Bella o São Se-
basti ão.recebendo impressos ata as 2 1/2 horas
da manhã, cartas para o interior até as 3,
ditas com porto duplo até às 3 1/2, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, convi-
daso a comparecer na 5' secção desta repar-
tição o remattente de um pacote para o Sr.
João Gonçalves Paina Junior, na Estação da
Serraria, Rio de Janeiro.

Obeiervatarlo do Lilo de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 1 de fevereiro de 1900.

HORAS Baromotro
a ou

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor
Hum1dada

relativa

VENTOS 2
1:1

o
Cl O"

:19

a.

a.
o

o
Cz4

Direcção
,g

Nuvens

1 h. m.... 758.2 23.6 19.8 91 0.0 1.0 KN
4 h. na.... 757.4 22.8 19.4 94 0.0 1.0 KN
7 h.	 na.... 758.2 24.1 19.5 87 0.0 - 0.9 CK

10 h.	 na.... 758.6 27.0 19.6 74 1.0 NW 0.8 C. CK. KN
I h. t 	 758.1 25.0 17.8 77 7.8 SE 0.8 CK. K. KN
4 h. t 	 757.1 26.1 19.2 76 8.0 SE 0.8 CK. K. KN
7 h. t 	 756.9 25.6 19.3 19 5.0 0.7 C. CK

10 h	 n 	 758.1 24.6 19.1 83 0.0 Nulla 0.6 C

Médios 	 757.82 24.85 19.21 82.6 2.7 0.8

A	

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tardo, 29.0; mtnimo 7 h. manhã, 22.4.
Evaporação em 24 horas 1.6.
Chuva cabida: 7 h. da manhã 00 /230 ; 7 h, da noite, 0.0. Total cm 24 h. 00/•10.



Existiam 	
Entraram 	
Sahlram 	
Falleceram
Exiatem 	

	

Nac.	 Est.	 Total

	

859	 891	 1.780

	

10	 29	 59

	

z4	 20	 44

	

8	 2	 10

	

867	 898	 11.765

E o do Morro da Viuvai 	 	 •
No dia 28:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e ai/lua:ates 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do lngies. 	
Andarahy e Trai Rios 	
Lidm das outra* derivaçbei antes do

Pedregulho,o reaervatorio de S. Chria-
tovo recebeu 	

1: 0 do aforro da

No dia 27:

rimo* e Commercio 	
Ilaracana e aftluentea 	
II • cacos e Ct thna 	
Co tora • Morro do Ingles 	
Anciaraby e Temi Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulho,o rezervatorio de 8 Chris-
tovOo recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 28:

ringuil e Cornmerclo 	
Maracana e aftluentes
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez. , 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das Outras derivações antas do

Pedregal lio,o rase rvatorio de S.Chris-
tovao recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

No dia 29:

Tinguá • Cominem% 	
Mazacana e &tenentes 	
Macacoa e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez
Andaraby e Tree Rios 	
além das outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chrla-
tosso recebeu 	

E o do Morro da Viuve.... 	

736.000

71.330.000
25.271.009
15.918.000

8.302.000
7.705.000

3.6l8.000

1.100 000

71.330.000
22.8 2.000
15.937.000
8.432.000
8.310.000

3.648.000

838.000

71.330.000
21.093.000
15.917.000
7.697.000
7.964.000

3.648.000

750.000

71.553.000
28.838.000
25.971.000
10.789.000
10.038.000

3.648.000

664.000
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Directoria de Meteorologia do •lintstoreo dei rinha-
Repartição da Carta Maritima- Rosumo [nem itulosr ;co da estação ()entrai no morro de
Sastu Antonio, em 1 de fevereiro de 1900 iquinta-feirao

Horas Barometro
a 0,

Tairopeiratu-
ri do ar

Tonai° do
vapor

Humidade
relativa

atracção do
voto

Estad.s da
atmo•phera

Espete	 do
nuvem

Quantidade
de cures

lapa O a	 lal 3/0

1/2 n. 758.54 23.4 i9.89 93.0 N - -.. -
$ a. 757.84 23.4 19 89 93.0 N - - -
6 a. 758.06 23.2 20.01 95.0 WNW Nevoeiro. .. 10
9 a. 758.51 26 4 20.51 80 4 NE Claro. CS. CR. H 9

1/2 d. 758.39 26.0 20.19 80.6 SE Idem. CS. R. C • si
3 p. 757.22 28.5 19.55 70.6 SIE Idem, Cl C.K.KN 8
6 p. 756.87 26.6 20.58 80.0 WS Idem. KC. K. C 8
9 p 757.67 25.2 20 10 84.1 F.:•zE Idem. ..

Temperatura ma ama exrsta 	 2703
á sombra 	 291

minima 	 228
Evaporação em 24 heras, á sernbra 	 .	 • • 110,0
Chuva em 24 horas 	 Omf°,15
Duração do brilho solar 	 7%67

%anta CaNada IlatterIcordile%
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericoreia,•loe hosracioe do Nowa 8ea hora
da Sande, de S. leio Haptista, de Nosaa Se-
nhora do Soocerre e do Nossa Senhcrn das
Wies, em Caiieitdu,: . foi no dia 1 de feve-
reiro o seguinte :

O movimento da rala do banco • rhe consultaria,
atalaio* foi, re mesmo dia, de 514 eonzultantea, para
01 suai,' se aviaram 564 receitas.

Fizeram-se 51 extracções de dentes.

Obltuarto - Sepultaram-se no dia 1
do fevereiro 32 passou, falecas de:

Febre amarela.... 	  4
Febre diversas 	 	 1
Variola 	 	 4
Outras causas 	  23

3?,
Nacionaes 	  24
Estrangeiros 	  8

32
17
15
.-
32

Maiores de 12 annos 	  18
Menores de 12 annos 	  14

32
Indigentes 	  11

Abamteclmento de agua -Ex
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

No dia 24 de dezembro :

Tinguã o Cmmercio 	 	 70.729.000
Maracanl e &efluentes 	 	 25.377.000
Cacacoa e Cabeça 	 	 20.245.000
Marioca e Morro do Inste: 	 	 7.929.000
Audaraby e Troa Rios 	 	 7.984.000
Abam das outras d..rivaçae, antes do

Pcdregulho,o reaervatorio de S.Chria-
tosão recebeu 	

E o do Ifo,.o da Viuvai 	

No dia 35:

Tingul • Coo.roercio 	
Maracanõ • r.:-Ii.entes 	
Macacoa e Calona 	
Carioca e Morro do Ingles
Andarahy e Trem Rios 	
Além dia outras derivaçõea antes do Po-

drogulho, o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu

EDITAES E AVISOS
Faculdade do alediclaa o do

l'haranacia, do /tio do .1fa-
nolro
Serão chamados, amanhã, 3 de fevereiro

de 1900 os seguintes senhores
PROVA ORAL

1* serie mddica

( A's 11 horas )
Os mesmos chamadoo para o dia 2.

EXAME PRATICO ng ANATOMIA
1* serie odontologica

( A's 11 horas)
Luiz Gonçalves de Britto Junior.
Carlos JoV: Ribeiro Braga Junior.
0,car Ga. , I ret
Frit .leisco Faria do Lima.
João tio Pilva (louça) vos .
José Franciseci Russas.
Luiz Farias dos Santos.
Edgar Ribeiro do Aievelio.

Thiere BrazirleuirrO.18Casu' i lloir)sio°.mentar
Henriquo Me irellea CaaParY-
Sylvio Pellico Fontoura.
Manoel José da Silva Leme.

Faculdade de Medicina e de pi lac.inacia. do
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 19..' 0. - O
secretario, Dr. E. de Ille,Jezes,

--
Irsic??Islatle do Medicina 0

l'harinaeln da Balda
De ordem do Sr. Dr. director, faz-se pu-

blico que fica aberta ii- • sta secretaria, de 14
do corrente a 13 de março de 1900, a inseri-
pç:10 para o concurso ao logar de assistente da.
cadeira de clinica psychiatrica, a qual será.
encerrada ás 2 horas da tarde deste uftimo
(lia.

No acto da inscripçãoeadacandidato deverá
apresentar á directoria desta faculdade folia
corrida do logar de seu domicilio, diploma
de doutor em medicina por qualquer das fa-
culdades da Republica, ou publica-fúrrna do
mesmo, e outros quaesquer titules scientifi-
cos ou publicações qua haja feito.

secretaria da Piculdade do Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 14 de dezembro de 1899.
- O secretario, Dr. Afenandro cit Reis Alei-
relles.	 (.

Escola, do Minas do Ouro
lbreto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas do Ouro Preto, faço constar que,
da presente data em deante, estará aberta
nesta secretaria a inscripção para o provi-
mento definitivo do legar de lente de Metal-
lurgia e lavra de minas.

Em virtude do art. 63 do Codigo das dis-
posições com:nuns ás instituições de ensino
superior, ficará esta inscripção aberta ainda
durante os ires primeiros dias uteis do futuro
mez de setemero, uma vez que termine o
prazo de quatro meus por ()ocasião dos
exames finai, seguindo-se as forjas.

Os cand,g.atos devem satisfizeras dispo-
sições dosfarts. 66, 67, 68. 71, 72 e 73 do já
referido coligo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 30 do janeiro de 1900.-O secretario,
Joao Victor de MagallttTes Gomes. 	 (.

-
Ltrigacla Policial da Capital

Federal
O conselho administrativo recebe propostas

no dia 6 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para fornecimentos de 1.800 metros do palmo
mescla e 7.700 ditos do panno azul para ca-
potes e ponchos, visto ter sido annutlada a
e'•leiorrencia de taes artigos, feita ultima-
mente.

Nossa concorrencia serão observadas todas
as condições constintes do edital da que se
realizou cru 29 do moz findo.

Quartel Gintral, 1 de fevereiro do 1900.-
Jo,te Velho (los Santos, tenente-coronel gra-
duado, absistouto do mater ial.

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

71.147.000
24.133.000
30.1145.0.,

8.00
7 . 792. 000 Além das outras derivações antes do

Pedregullio,o reaervatorio de S.Chris-
tovao recebeu 	

3.648.000 E O MINTO da Viuva. 	

3.648.000
735.000

Tingua e Cornmercio 	
Maracani. e Cimentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Ingles 	
Andarahy e Troo RiO4 	

No dia 30

Vingai o Cornmercio 	
	

71.553.000
Maracani. e &efluente* 	

	
27.230.000

Macacos e Cabeça 	
	

25.972.000
Carioca o Morro do Inglez 	

	
9.161.000

Andrrahy e Troa Rios 	
	

9.520.000
Além dar outras derivações antes do

Pedregulho,o reservatorio de S.Chria-
tavão recebeu 	

	
3.648.000

E o do Morro da Viuvai. 	

No dia 31:

70.418.000
23.32.000
25.912.000
8.579.000
8.743.00

3.648.000
907.000 c.
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Thesouro Federal

RECONVERSÃO DAS APOLICES DE 4 Vog OURO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, a partir
desta data em deante, não só a reconversão
das apolices de 4 sio, ouro, como lambem o
pagamento dos juros relativos ao 20 semestre
de 1898, ao 1 0 e 2" de 1899, das ceutelas já
emittidas em virtude do decreto n. 2.907, de
11 de junho de 1898, se realizarão só mente
ás quartas-feiras e sabbados, na Thesouraria
Geral do Thesouro Federal, das 10 ás e. horas
da tarde.

Directoria da Contabilidade do Thesoure
Federal, 1 de fevereiro de 1900 —O director,
M. C. de Lecto.	 (.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTOS DE CONSUMO

Registro e venda de estampilhas

Faço publico que, de accordo com o regula-
mento que baixou com o decreto u.3.535, de
21 do mez passado, hoje publicado no Dia rio
Officiat, os Srs. fabricantes, negociantes e
*vereadores ambulantes dos artigos a que se
refere o art. 1- do mesmo regulam ento deve-
rão registrar, até o dia 28 de fevereiro pro-
xitno futuro, nesta Recebedoria, não só os
meus esta belecimen tos, Will) os in i V ieuos que
em)regarem na venda ambulante (art. .2),

•Vante as seguintes texas (art. 11).

Fabricai. 	  200$000
Deposites de fabricas e casas com-

merciaes por grosso 	  104000
Casas commerciaes retalhistas, ex-

clusivamente de productos tribu-
tados 	 	 50.=, 000

Casas commerciaes retalhe:eu com
outros ramos de negocio abem do
producto tributado 	  30$000

Casas commer :ates retalhistas de
mais de len produto, tributado 	  20$000

Mercador ambulante por emala pro-
pria ou alheie 	  20$000

Pequeno fabricante trabalhando só
ou com pequeno numero do ope-
rarios e por conta propria 	  20$000

Não são considerados mercadores ambu-
lantes os caixeiros viajantes que levarem
para o interior amostras de mercadorias, as
quaes, entretanto, deverão estar Miadas
(art. 20, segunda parte).

E' isento do pagamento do registro o pe-
queno fabricante que não estiver sujeito ao
imposto de industria e profissões (art. 11,
para grapho u n ice) .

Aos fabrican.es, commerciantes por grosso
e retelhistas e mercadores ambulantes de
bengalas, calçado, cartas de jogar, c.hapeos,
conserve s, especialidades pharmaceuticas, per-
fumarias, phosphoros, sei, velas e vinagre,
serão fornecidos gratuitamente os registros,
st já se achacam registrados para o fabrico ou
commercio ee outros generos sujeitos ao
imposto de consumo (art. 2b , paragrapho
único )

els industriaes e comrnerciantes, que se es-
hbelecerem depois de 23 do fevereiro, deve-
oro obter o registro antes de iniciarem suas
liperaçties commerciaes, pagar do integral-
mente a respectiva taxa, qualquer que seja a
época em que o obtenham (ar S. 3).

Incorrerão na multa de 300$ os fabricantes
é exigi:domes que não registrarem o seu esta-
belecimento de coeformidade com o que vae
acima exposto e consta do capitulo 2° do
mesino eegulemento (art. 28, lettra à.)

Outrosim, que, de accordo com o disposto
no art. 71, os importadores e os negociantes
por grosso ou a retalho, que durante o prazo
de 20 dias, a contar de leses, ainda tiverem
em seus estabelecimentos mercadorias não
estampilhadas, ou estampilhadas incompleta-
mente, deverão supprir-se nesta repartição

das estampilhas necessarias que, por excepção
ao que dispoeni os arts.22 e 23, serão durante
o mesmo prazo vendidas em qualquer quanti-
dade, para qualquer especie e a qualquer
pessoa.

Para o stoch existente nas casas commer-
ciaes de chapéos e tecidos serão vendidas es-
tampilhas a prazo de seis meses aos nego-
ciantes que o requererem e em quantia nunca
inferior a 500$, mediante termo do respon-
sabilidade em que se garanta o debito com as
mercadorias, hemfeitorias, armações, utensi-
lios e moveis existentes nas emas commer-
chies requerentes (art. 08). -

Recebedoria da Capital Federal, 27 de ja-
neiro de 1900.-0 director interino, J.Ramos
da 'Silva Junior. .	 (.

Directoria das Rendas
Publicas

VENDA DE TERRAS EM SANTAREM. NA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria: se faz publico que se
ach 1. aberta a concurrencia para a venda de
nove alqueires de terras, approximadarnente,
na fazenda de Santarém, em Santa Cruz,
encravadas entro as terras de Domingos de
An !rade Oliveira (fazenda da Coroação), Ma-
noel André Ramos e outros, sendo o valor
minimo mie 30$ por alqueire, e o arrematante
obrigado ás despezas com a me lição, sendo
convidados os pretendentes a apresentarem
suas propostas, em carta fechada, nesta dire-
ctoria, durante o prezo de 30 dias, contados
da publicação deste.

Directoria das Rendas Publica, 17 de ja-
neiro de 1900. — L. I?. Cavadcanti de Albu-
querque, director.	 ( •

Aleandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro se faz publico, de uccordo com
o disposto no art. 71, do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.535, de 21 de
dezembro proximo findo, que já ee acham á
venda nesta repartição as estampilhas para
a cobrança do imposto de consumo das
mercadorias estrangeiras, pelo que fica
marcado o prazo improrogavel de 20 dias, a
contar desta data, além do qual não poderão
circular no commercio nem ser expostas
á venda as referidas mercadorias, sem
que estejam eetampillaidas de conformidade
com às disposições do citado regulamento
hoje publicado no Diario Official.

Para este fim os interessados poderão,
dentro do prazo acima estabelecido, sup-
pri le se das estampilhas que necessitarem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de janeiro
de 19e0.-0 inspector,J.F.de Pauta e Silva .(.

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

previno aos candidatos a exames prepara-
torios que as provas oraes de portuguez, co-
meçarão segunda-eira, 5 do corrente, ás
10 horas da manhã.

Receia Naval, 2 de fevereiro de 1930. —Pelo
secretario, Antonio de Assis Figueiredo, 2°
ofilcial e archivista.

Intendencia Cloral da
Guerra

Previne-se a todos os Srs. interessados que
terminando a 5 do corrente o prato para a
concurrencia de naetaes velhos, canhões de
ferro e bronze imprestaveis, será nesse dia

-feita a abertura das propostas ás 12 horas da
tarde, nesta repartição, em presença dos pro-
ponentes.

Primeira secção da Intendeneia Geral da
Guerra, 1 de fevereiro de 1900.— Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Laboratorld Chimicó Mar-
mucetatico

PROPOSTAS

Tendo o Sr. marechal Ministro da Guerra,
por aviso n. 12, de 25 do corrente, annul-
lado a coneurrrencia realizada neste labo-
ratorio no dia 10 deste mas, a comtnissão de
compras de novo se reunirá na sala da admi-
nistração do mesmo estabelecimento no dia
10 de fevereiro pressente ás 10 horas da
manhã, p ira o recebimento das propostas
para o fornecimento annual, no exercioio de
1900, das ti eogas e mais protuctos nacionaes,
coassantes da relação que será entregue aos
proponentes na secretaria do laboratorio.

Os artigos para foenecimento dos quem é
chamada concurrencia publica deverão ser
de primeira qualidade, a juizo da commissã.o,
e os proponentes no acto de entregarem suas
propostas apresentarão as amostras devida-
mente rotuladas e acondicionadas, para serem
julgadas.

A soas que pretenderem contractar
este fornecimento deverão previamente fazer
caução na Contadoria Geral da Guerra da
quantia de 500$, como garantia para assi-
gnatura e execução dos contractos.

As propostas poderão ser impressas ou
manose , iptas; neste caso devem ser escriptas
e assignadas com tinta preta sobre estam-
pilha e não poderão conter razuras nem
emendas.

Os prep. lentes, ao entregarem suas pro-
postas, deverão apres entar documentos que
provem haver pago os impostos de sua in-
dustrie e da caução feita na Contadoria da
Guerra.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes, nem cpiaesquer ondas
de vantagens ou enes sobre os artigos pro-
postos.

O fornecimento se fará na razão das neces-
sidades do laboratorio, por meio de peie:dos,
nos quaes será inuicado o prazo para a apre-
sentação dos artigos.

No caso do recusa á assignatura do con-
tanto, o proponente cuja preços forem pre-
feridos perderá, revertendo em favor da Fa-
zenda Nacional. a importancia da canc5.o,
igualmente a perderá no caso de falta de
cumprimento do contracto, que importa em
sua rescisão.

Secretaria do Laboratorio Chirnico Phar-
maceutioo Militar, 30 de janeiro 'de 1900. —
Josd Antonio de Azeredo Vianna, oscriptu-
meio.	 (.

••••n•••••

CONCURRENCIA PUBLICA

Medicamentos, drogas e utensilios

De conformidade com a ordem do Minis-
tarjo da Guerra e as instrucções do elirector
geral de sande do exercito, faço publico que
a commissão de compras deste laboratorio se
reunirá no dia 22 do corrente EtleZ, para o
reiebimento das propostas para fornecimento,
no corrente exercia-em das drogas, medica-
mentos, appositos, vasilhame e utensilios de
pharmacia de procedencia estrangeira.

A coneurrencia terá togar na sala da admi-
nistração do-laboratorio, ás 10 horas da ma-
nhã do referido dia.

As pessoas que pretenderem contraetar
este fornecimento deverão procurar no labe-
ratorio até o dia anterior ao da conourrencia,
a relação impressa dos artigos precisos e as
condições para base do contracto.

O fornecimento se fará em duas porções ou
partidas correspondentes aos dous semestres,
registadas, porém, pelos respectivos pe.-
didoN.

Cada uma delias será satisfeita era sua
totalidade por importação directa do estrala-
geiro com destino ao laboratorio, por conta e
risco do contractante.

Ce volumes contendo os artigos serão en-
tregues na Alfandega desta Capital, e despe
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aliadas mediania os conhecimentos de em-
barque apresontados em tempo á Direcção
Geral de Saud() do Exercito, sa.hindo directo-
mente da Allanderea para o laboratorio os re-
feridua volumes.

AS propostas scrão impreasas e em dupli-
cata, serviialo para esse fim as releçõ .s for-
neeirlas o serão iintregnas fecha las em capa,
em sessão da commiseilo.

Bem assim, siarão aesignadas com tinta
preta sobro o solto competente e rubricadas
todas as folhas, não podendo conter rasuras
nem emendas.

Nenhuma proposta será recebida pela com-
missão sem que antes o proponente apre-
sente documentos que prav .rn haver pago os
Impostos de sua industria e haver depositado
no cofre da Contadoria Geral da Guerra a
quantia de tres contos de réis (3.000$) corno
garantia para a assignatura e execução
do contracto.

Os preços propostos para os artigos se refe-
rirão ás quantidades mencionadas na relação
a deverão ser em moeda eternas (ouro com-
preliendidas todas as despezas até a chegada
dos vo/umas na Alfandega.

As propostas só poderão ser por completo
de todos os artigos relacionados e sorão com-
paradas palas respectivas importancias to-
taes, sendo preferida aquella que offerecer
maiores vantagens em preços e qualidade dos
arti gos.

O pagamento se fa^á pela afirma estipulada
nas condições para base dos contractos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazeaem lega'mente representar no
acto da concurreue a, flaando-lhes rrservado
ei direito 'noa assinatura do contracto.

No-laboratorio se darão todos os esclare-
cimentos precisos sobre as condições dos ar-
tiros a se ..ern contractados.

No caso do proponente a quem couber o
fornecimento não comparecer para assignar
ocontracto, perderá, rovertendo para a Fa-
zenda Nacional, o valor do deposito feito na
Contaaoria Geral da Girirra..

Secretaria do Laboratorio Chinelo Phar-
macoutico Militar, '1 de fevoreiro de 1900. —
Jaú Antonio de Azeredo Vi inda, escriptura•
rio-secretario da commissã'o.	 (.

Administração dos Correios
do "District° Federid e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONOURs0

De ordem do Sr. administrador dos Cornem
do Distr'eto Federal e Estaao do Rio de Ja-
neiro, faço publico gra /loa transferido pira
o dia 4 de fevereiro prox t ino o concurso para
o provimento de logaroa de carteiro-sup-
plantes desta aa ninistração, que devia rea-
lizar-se no dia 21 do corrente.

Primeira secção, 19 de janeiro de 1900.
—O ajudante do administrador, Lutz IT. Ser-
queira Braga.	 (•

Directoria Geral da In-
dustria

De ordem do Sr. Ministro, faço publico que,
durante 15 dias e a contar desta data, rece-
bem-se propostas nesta dita etoria geral em
carta fechada, até 1 hora da tarde do dia 5 ilo
meg vindonro,para os reparos abaixo indicados
dos dons batelões ao serviço da hospedaria
de immiarrantes da Ilha das rores.

As paopostas deveria) ser apresentadas em
duas vias. convenientementa estampilhadas
o assinadas pios eoncurrentes ou pelo-
seus procuradores legaes. que farão no The
souro Fedo: .al o deposito de 100$ para ga.ran
tia dos respectivas propostas:

Substituir o toldo de lona e respectivas 'ca-
netas o collocer madeira nova onde for pre-
ciso para a mesma tolda;

Callociir as tabicas precisas;
Coneartar as bancadas;
Concertar o forro e paneiros;
Collocar ires verdugos na pada e exilai;

Collocar quatro chapas do ferro para de-
fesa da madeira;

Collocar dons fades novos;
Callafetar todo o casco o tolda;
Substituiu. por novas as chapas de cobre

estragadas no Nilo dos batelões.
Directoria Geral da Industrio,. '22 de ja

neiro de 1900. —Leandro A. R. da Costa
director-geral lutaram.	 (•

Estrada do Ferro Central do
.

REDUCÇÃO NOS PREÇOS DAS PASSAGENS NOS
TRENS DOS SUMIMOS

Da cindem da directoria se faz pnblico que,
a e ira .çar do dia 1 de fevereiro proximo
futuro, vigorarão nesta estrada os seguintes
preços para os bilhetes e cartões de passagem
aos trans dos suburbios, no trecho da Central
a D. Clara o intern saias.

Passagem simples
Bilhete de 1" classe 	 	 $300
Dito de 2° classe  	 $0O

Ida e volta
Bilhete de l u classe 	 	 $500
Dito de 2a claaree 	 	 $300

Assignatura mensal (50 passagens)
•la classe 	 	 12$000
2 . classe 	 	 7$000

Escriptorio da 3 divisão, em 31 de janeiro
de 1900.— Francisco Valle, sub-director
Contabilidade, uterino.

n•••••n•

Tribunal Civil e Criminal
EDITAES

be cit tçllo com o prazo de tO dias aos credores
da flua D. J. Faria e S'ilna, para dentro
daquell prazo, que: correrci etri cartorio,
dizerem sobre o pe lido de homologacito da
c mcordata artra-jtelicial feita pela mesma
firma com os seus credores,Nos termos dos
arts. 120 e seguintes do decreto n. 917, de
1890
O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da

capeara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capitatefederal, etc.:

Faço saber em como por parte de D. J.
Faria e Silva me foi dirigida a petição do
teor seguinte: Petição— Exm. Sr. Dr. pre-
sidente da Camara Commercial— Diz D. J
Faria e Silva, negociante estabelecido nesta
praça,á rua da Uruguayana n. 66, que,tendo
feito concordata extra-judicial coro os seus
credores nos termos do decreto n. 917, de 24
de outubroala 1890, art.120, requer a V.Ex.
si digne distribuir a presente a juiz dessa
Meritiseima Camara, perante o qual pana e
supplicantrerequereraomol . lesde já o faz,a ho-
mologação da referida concordata, nos ter-
moi do citado artigo e decreto, instruindo,
como instrua a presente, com os documentos
necessaaios a V. Ex. Nestes, como nos me-
[horas termostermos de direito, pede deferimento.
ido de Janeiro, 22 de janeiro de 1900. D. .7.
Fina e Silva. (Estava soltada. Despacho: Ao
Sr. Dr. Ataulpao. R i o, 24 de janeiro de 1900.,
—T. Torres. Despacha: D. A. Proceda-se em
fama iagal. Rio, 24 de joeiro de-1900.—
Atautphe. Distribuição—Distribuida a Pararia,
em 25 de janeiro de 1900.-0 ditribuidor, H.
Cancelada. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo qual são citados Os ore-
dorês da firma D. J. Faria e Silva, para
doutro do prazo de 10 dias, que correrá em
ca-torio, remiram sobre o pedido de homolo-
gação da e ineordoti extra-aula:tal feita pela
mesma /Irina com os teus credores, noa ter-
mos dos aats. 120 e seguintas do decreto
n. 917, de 1890. E para cotistnr se passou
esta e mais dons de igual teor para serem
publicados e afiliados na farina da lei, pelo
parteiro dos auditorias, que de aleira o haver
cumprido lavrara a competente cai tidão,
para ser junta aos autos. E eu, Joaquim Ba-
nido Alves Penca, o aubscrevi.—Atatelpho
Napole.s de Paiv.t.

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

De conv&wrio dos credores da massa fitllida
de Pereira, Sant)s ct.. Coelho, para reunirem-
se na sola dos despachos deste juizo, ri rua
dos lyávatidos e. 108, no dia 8 do proximo
me -de fetvreiro, d 1 hora da tarde, afim de
verificarem os credites, e, approrados, deli.
berarern sabre ~cordata, si for apresentada
a respectiva propost 4.014 formar-se o contracto
de un aro

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, etc.

Faço ¡bei, aos que o presente edital do
convocação do credores viram que, correndo
por esta Camarim Commorcial e cartorio do
escrivão que este subscreve, o processo da
fallencia de Pereira, Santos & Coelho, achan-
do-se o processo em termos, coa voeam-se os
credores da referida massa &Ilida de Pe-
reira. Santos & Coelho para reunirem-se na
sala dos despachos deste -juizo, á rua dos
Invalidas n. 103. no dia 8 do proximo non
de tevereiro, a I hora da tarde, afim de ve-
rificarem os credites, e, approvados, delibe-

rem sobre cancordata, si for apresentada a
respectiva propil&a, ou formar-se o contracto
de união. Para constar passou-se este e mais
trai de igual teor, que serão publicados e
a/lixarias na /arma da lei, de cuja affirmação
o porteiro dos auditorias lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos respectivos
autos. Dado e rasado nesta Capital Fedead,
aos 26 de janeiro de 1910. E -eu, Antonio
Lopes Domingues, escrivão o subeorevi.—
Danai-mino da G.42na e Sonsa. 	 ('

1.•n•nn•••

Indicia do District° Federal

4u CIRGUALSCRIPÇÂ.'0 URBANA.

O capitão João Francisco Martins, delegado
de policia da 4 u cireunispção urbana.

Faço saber aos que o presente edital de
citação com o prazo de 20 dias virem que,por
esta delegacia e cartorio do escrivão mai este
subscrevo correm e são devidamente proces-
sados uns autos crie-es em que é autora a
justiça. e rios Thomaz d'Angolo, Luiz Garo-
falo, Euger 'o Latirmo , Joaquim Farreiaa de
Souza, Pau l o Jose: Machado, João Pereira
Guimarães, Gil Antonio Fernanues, José Ma-
chado, Domingos de Faria Torres, Jaeome
Alves e João Francisco Monteiro, pelo crime
previsto no art. 367, a I°, do Caliero Penal;
Antonio Rodrigues da Nave, Francisco Hen-
rique da Fonseca, Jose da Fonseca Sobral,
Antonio Maria Pereira, José da Fonseca, José
da Carvalho, Jo zé Maria da. Foaseca, Fran-
cisco de Almeida, Josa Maria Furtado, Domin-
gos Corraa de Mello, Benedicto Francivo do
Nascimento, Animo Parania Manoel Carvaa
lhal, Pedro Corrêa Itolrigues, Manoel Itodri-
enes, Maximino Teixeira, Manool André de
Sá, Domingos Sarreiro Alonso, Antonio Si-
meies, José Antonio de Pinha e Cosmo José

Corrêa, polo crime previsto no art. 389 do
Codigo Penal, e Alteado Salimalt pelo crime
previsto no art. 377 do COaligo Penhl. E, como
os mesmos reais se iehe 01 aumentes, pelo pre-
sente os eito e chamo para que, dentro do
areza da 20 dias, que correrá em eartario,
contar desta data, se liras:ontem a esta dela-
guia, afim de se veiem processar pios refe-
ridos cr i mes, sob pena de, não o fazendo,
correr o processo á sua revalia. E para que
chegue ao CoriliecitnOra0 de todos mandei pas-
sar o pro-onta , que assigno. Rio de Janeiro,
24 de jau' iro de 1900. Eu, José 1V enceslito
da Silva Brandão, escrivão interino, o sub-
screvi.—Joeo Francisco Martins,
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PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 2. 996-3fcninaial deseriptiv ) ae)mpanIcan.

do um pedid) de prieilegM, dar i;de 15 an-
nos, na Repiih'ica dos	 Unidos do

«Aperfeiço tsnentos em ia ichinas
de p're ,,ss(T niori Ias por ar compri,ilidop.
Ineedetlo de Ile),ry James E immun e Edieorl
A", ish Ilurley, dom icílead is em Chicago, P.:;-
lados Unidos do Ameriei do INI))1-1,..

A fig. J é uma senão ion;titu . linal do nossa
machina do aaa;rta directa aperfeiçoada_ A
fig. 2 é urna vista aern a lliante, com uma
pie . to do puoita c ,rhalo. r, prea .ntaralo os
orgão .z MON't , i8 cot paaição dittorante. A fig. 3
é urna secção pala linha 3-3 ala fig. I. A
fig. 4 é unia vt d 'talho do macho de
carretilha que serve para ajua t ar a velvula
de admissão. A ilg. 5 é uma vista da detalhe,
parta em saaaão transversal. representando
o mecanismo ae tixaaaa qua servo para man-
tor em pos'ção a matiza da aminatnicnIo.
A fi a . 6 a uma. vi-ta de detalhe ein elev..ção
lateral, reprasentaralo o moda de fixar em
poção o maaho do carretilha que servo para
ajaktar a valvula de :alrnaaão. ti... 7 é um.t
elevação de extremai :ala do bloca I te valvula,
tomada na faca tia fluam do frielno. A Cr.
é uma vista semalhante, tornada na fio in-
terior ou diantoira d momo bina ° . A fig, 9

urna secção trin a veraal polo rnasmn Muco,
tua direcção das flechas 9-9 da fig. 10.

A fig. 10 é uma secção vertical. A fig. 11
a secção t ra i rocção da s
nachaa4 11-1 1 . !a fia. l o. e a fig. 12 uma se-
ção trari as-anal na direcção daa flechas 12-1?
da fig. 8. A l i st. '3 é uma elevação lateral

do fe-aiar a parfur n çãorepresantanad o o amado
maio: da aunara de valvida situada no bloco
'relacionado. A fig. 14 é lima vista semelhante
com o macho rem:avido. A .4'. 15 é urna ele-
vação de extrem alada pela froa t e e repres.--n-
tiald0 a base do punha. A tig. 16 a uma
elevação de oxtramid a de trazeira do cyl infira
ou cano. A fig. 17 é uma sacção lonzitudinal
deaaa cano p da linha indica . ta pela- fl ,cliaa
17-17 da fig. ir, e a fie. i R é urna seaçã:
transversal do mesmo cano pela linha 18-18
da fig. 1.

invencão se refere a anorreiçoamantoi
em raachinss de acção directa, conhaeidaw
comanunirmante pelo nome de martellos pneu-
maticos. As machinas da classe a que par,
taoca a coostru ação ropres antada noa dissenhos
anilavas sã.o actaia.das por ar c Imprimido, qua
lhes é fornecido par um tubo II uivei ou
mangueira, sendo a maahina mantida e
guiada em seu traba l ha por uru operador.
Este operador tarn a sou alcance um meca-
nismo destinado a regula r a a4m1,7.são do ar
comprimido na rnachina. rio mado a dar o
embolo desta pancadas tortas ou ligeiras á
'vontade, ou si se cortar a alimentação do
mrasmo ar quando for de4'jado.
o typo do line/tina raprasentado nos de-,

sanhas onitexosi b aplane orn faia sa emprega
urna valvilla reguladora para adrnittir o ar
.naa aunaras em a ia extremidade do embolo
e. evacuar o ar das mesmas c miaras, iinpri-
anindo-se assim ao embolo um mavimenta do
va a e vem.

Intradu z - se na ixtramidada diant aira do
cylindro o caba de um instrum mato ou fer-
ramenta tonara por exemplo, a férula da um
formão, escopra ou outra, que recebe as para
cadas da extrennitade dianteira do embola.

O oli.a.cto da presenta invenção é siinpli•
ficar a construcçãa das titia/tinas daquelle
typo, tornando-as ao mimam tampo manos
dispendiosa s e mais poderosa para uma
quantidade dada de ar consumido.

Na machina que representam os desenhe,
os pontos de invenção qiio julgamos sarem
novos são no ceguintes: I°, a conatruicção e
diaposição da ti:na valvula de adm s-aa aios-
tavel, destinada a regular a ailai i saão do ar
ala melúria ; 2'. o taicaanisiaa amaragado
raça impedir os 01';£5.0,1	 machiem
de Bo desparafuzara m ; 3^, a canstrucaão,
aliareasj ção e operação novas da valvula

OIARIO OTZICIAL
`em. ••••

ladara 4`. a ilispniçãa de passagens no cv-
lindro coopara rido com um embolo que oporia
em uma perfuração uniforme em toda a ex-
tensão do mamo cano ou cvlindro, e. final-
mente, a construcção, disposição e combi-
nação das Eiiversaa partos. tudo como se de-
sarava adiante o se reivialica na fim do pre-
sente mornoria.l.

A é um punha cujo corpo a pref arivol-
mente ar.° e commuaica co sua extramida
cain uni orificio atarraxado a re eban lo a
'mateira de um tubo tlexi vel de alimentação
de ibressao, não representado no desenho, 1.-
alo a qu ilquor fonte conveniente de ar

comprimida ou ontro fluido sob pre.asão.
A' é a base do punho, dotada de unT flange
interior atarra.ahada A" alargado em arra

preferivelmonta em linha com o pu-
nho A, s' utio parfurado de modo a poder
rec ber uma luva B. Esta luva é dotada (10
,,riticios b b'; o ultamo dos quaes reguladi
p1 vaivula C. Na base do punho sio pra•
ticadaa c amaras alonga tas a' . 1". que cor-
respoialem aos °vaticinai b o b', corninunicando

ca•nari a" com o conduata da alitnantação
te ar existente no punho A, e a murara a'

cain a passagem ,C", praticada na basa do
punho e pala qual o arpelotr na machin t.

A exaramidade dianteira da manga B ana.-
rafava-se, no macl» rotativa D, ai qual
basta dar volt t para ajustar longitu
manta a mana e mu lar a posição da sou
ori Vicio b', r :lati vatnantei á cabeçt dianteira
da valvul C O mavirnanto axial da ma-
cho D é impedido por uai pilo transversa., d,
alojado em um enc lixe circurnferencial d'
praticado no cubo do !mamo macho, e, para
flx ir este ultimo em sua posição ajustada,
orada tinos preforiv Amarra uma ser i ) da
encaixes ou oriticioa , 1" cm seu fiange oxta-
riar caop uranlo com esses eu -afies ou ori-
ficios um pino de mola E. dota +) de um ho
tão e, por cujo meio o pino se parle II aproe-
dar do macho. pnanittindo ,a rotação desaa.
Quando, porém, o pino s .) acha em sua po,i
çao normal dianteira, olle se prende em um
doa encaixas ou orificios, e mantem o macho.

Entre o macho D e a valvildr C acha-,o
intercalada uma mola e, que tende constan-
~ente a impell , r essas duas peçaa para
traz ou em sua paslçio normal.

a extromidade trazaira da valvula C é
dotada da uma cabeça com a qual coopera
num alavanca F, articulada cru um encaixa
situado no punho A. e que tem em sua nx-
tremidtde exterior um barão ou az :a, por
cuj i moio pólo ser ;tatuada.

O modo de funccinnar da valvula de ad-
rnis sha que acabamos da descrever é o se
gui n te:

Suppondo-se as partes na posição repre-
aentada na fig. 1, aievidenta em a, quando se
alumia a alavanca F, a valvula, C se inove
para dianta , do modo a al.Ar o maneio 6' da
manga R. parmittindo assim que a pressão
existente na camara a" penetre na manga Ia
passando co redor da valvula, e se escapa
depois patos orifi aios a' para entrar na pas-
sagem P " ' , que a enn luz á ma-hina.

Quando ri alavanca F se inove até o li-
mite extremo da semi percurso, Q °riflado
la valvula do admissão se abra int 'ira
mente, achando Fe as p irtea na posição da
fig. 1 . Suppon 104.0 ' gora que se revolva o
macho D de modo à mover a manga 13 pira
deanta em uma direcção longitudinal a ssu
eixo, cama representa a fig. 2, é claro (jus,
s i for activada a alav uma F o rnquanto a vai-
vida C se mave ati 4 mesma distancia seu
movimanto inicial não lia da produzir resul-
tado algum, pelo motivo da deslocação do
(ai fiei° lunno,tiatarnnute antes de com-
pletar a valvula sul inavirnanto final, sua
calaata dianteira abre tu p a:ancila b'. como
repra,aenta o descaibo. A superfaae util (tosto
°ladeio b', aado qual ;masa a P raasRu (111111c1
a vai vula se &ali a em sua pasação dianteira,

le se ajustar danda-aa volta ao macho D,
permittindo essa ajust . ) mio o aparador mia
tenha mitra manipula:a:a da alavanca l ia a
não ser empurrar esta alavanca até o limite
extremo de seu moviraeuta, cada. 'v'ez que se

Fevereiro — 1-00

deseja admittir pressão na nalchina. Essa
disposiaão temo a vantagem de se permittir o
ajuste da valvula de admissão tintos de se
principiar o trabalho, de modo a se poder
admittir na machina uro corto grão de pres-
são. bastan lo para esse fim o movimento
completo da alavanca F. FICA desse modo o
operador dispensado da obrigação de manter
a alavanca uru posição determinVa quando
a machina tem de trabalhar com pouca pros-
sãa. O nino comprimido por uma mola pre-
enche uma funação importante naquela coa-
flexão, paio facto do manter perfeitamente
a manga I3 era sita po..içãa longitudinal
ajust Ida. Quando se deseja modificar a super-
Peie lo ori icio para mudar o grito de pressão
admittida na machina,qu r auarnantando-so,
qual' diminuindn-sa a mesma pressão, revol-
ve-se o ma lio em u ria ou outra direcaão,
do modo a ficar a manga It impollida para
traz, na caso de se quarer aumentar a su-
partici° In orlicaa e pa demi te no caso
c mit ra.rio Em sua connexão com a manga E,
o macho D palie se dotar da um fio de rosca
duplo ou de um fio de rosca, tendo um
passo sudlciente para effectuar o movimanto
longitu linal daqualla manga sem sar neces-
sario dar muitas voltas ao mesmo macho,

O é um bloco de valvula, alojado na extra-
daantoira da base do punho A', e

cuja rotação na mesma baso é impadida por
p i n os g, que são re ,ehi.los em encaixes ou
°Macios pr atirados na mesma base. O bloco
da valvula. G rapr a entado nas fias. 7 e 14
c maist ata uni bloca, prefarivelmente cir-
cular o u secção tranavers )1, perfurado traiu.
versaltunta e dotado da orideins adaptados
para e .operarein COM um t valvula existente
no seu intarior, admitain T o e evacuando a
prassãa em cada extremidade da parfuração
da bloco, de modo a penetrar a prassão ora
°Miolo; ou passagons corrospan lentes. con-
duz i ndo a cada ~remi latia do eylindro ou
calo ou se evacuar pelos mesmo a orlticos.

I-1 é o cylindra, que assimila contra a
faer fie frante do bloco de valvula, sendo a
coar nudamie trazeira do mesmo cylinio do-
tada do um !Image exterior h, que coopera
com	 flane intariur i , ituada em um
e )111r mi luva de ,jranaçãa 1 atarraahada ex-
te aiarin ante para se prenier no ft (noa A" da
Ia e do pinho. O b'n-o do valvula é dotado
em sua fico deanteira. de estojos g', que se
alajain em ()Macias pratica loa na extremi-
dade trazeira do cylindro, do modo a im-
pelirem a rotação ind apandenta das partes
quando se acham reuni ias. Para flx4.r a
luva do juncção 1 em pasiçã.o. de maneira a
Impelir qualquer jogo suscoptivel de deixar
passar o fluido de pressão, empregamos uru
encaixo annullar i at arrachado, situado na
extrernida ii deantelra daquella luva, onopea
ratado com esse encaixe uin pino roscado J,
que se intro luz em um ()riflai° existente no
(alo da base do punao. O pino J tem (fig. 5)
sua extremidade deanteira .5 assentada em
uma cavidade, axialmente em linha com a
perfuração lateral, que rorebe o mesmo pino.
sarado sua extremidade exterior d, ,tada de
uma fenda, onde se introduz um chave da
parafuso para trazer na posiaio desejada.
finvc-se notar quo o pino J não se prende na
base do punho, no qual rd 'e revolver Ilvae-
na late, prendendo se piare o, ri t rosca do
anilai i', lo moio a impedir a luva de se
d asparafuaa.r qua ido .1 e acha em posição.
Empala de retro l uzido o pino J mie modo
fixar as partis entre si, it rotação continua,
do os 'surto lano pae l i geiramente em rota-
cio a luva 1 na direcção em que o pino se
mova para assumir a sua posição normal.

Dasse modo, ennuanta o pino .1 pia le pa'o
em rotação a luva, upr ideara inte
vel q ri a luva ponha em rat .çãa o piam, por
calva do passo miniin das partes quando se
achana prasas uma Sul tu ra. Preferimos In,
tro luzir m, perfiira.,;in . ln pino J um pariia
aus f pari intp . “1 , 1` tu e:it rala do pé e asse-
gurar campletamant9 a fixação rio pino, pelo
tactq ai a ser o passo do n:trafti:o ma i s tino da
que o lo pino, tendendo, par consuguinte,
cada rotação a Lixar o mesmo.
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O interior do cylindro H é praticamente
do mesmo diametro em toda sua ext .,nsio e
recebe um embolo K, que tern uma liada
reduzida 4 perto de sua extremidade, do
modo a existirem de facto duas cabeças na
extremidade do mesmo embolo. O embo l o K.
coopera com um cabo de instrumento L
(figs.' e 2), que se intro luz frouxamente em
uma bucha M, alojada na extremidade do cy-
lindro.

Passamos agora a descrever a operação da
machina, referindo-nos as diversas pissa-
gens ou ~cios regulados pelo embolo e á
valvula contida no bloco de valvula.

Esto valvula consiste em um corpo rico N,
que funcciona na perfuração maior do hloco.
Esta perfuração m dor é fechada por una
bujão G', ernquanto o lado opposto ou porta-
ração menormenor se mantem aberto por meio da
bucha.

A peripheria exterior da parte do corpo
da vaivula N é praticamente uniforme era
toda sua extensão. com a e: capatão& uma
parte railuzida n si arada pacto da cabeea
da vaivula, e na extremidade deanteira da
mesma valvula acham-se dispostas passa-
gens n', que cooperam com ca.marae circu-
lares commu oleando com a perrur ição menor
do bloco de valvt.! t o designadas pelas lettras
ne e nes.

Suppond•se as partes na posição represen-
tada na fig. 1, a cibeça di. valvula coin-
cide com as passagens g', urna dae (lune
mo acha em communicação c tas a passa-
gem do alimentação a", e fecha essas pisa
sagens.

Nesta posição, não fiel adrnittida pres.
são alguma na °amara, por dotraz do em-
bo o. As passagens n', perém, coincidem com
a cansara n", era que dosemboca uma pas-
sagem h', que parte do interior do cylindro,
perto da extremidade trazeira do mesmo.
A passagem h' evacua a pres ito da e .re-

- midade travara do cylindro, nessa posasào
da vaivula, e coniluz a pressão assim
evacuada acamara n", de onie alta penetra
na valvula pelas passagens n' e se escapa
pela extremidade da pe 'função menor do
bloeo dt1 valvula, penetrando depois em uma
camara annular a", e escapando-se ['mal-
mente na atinosphera pelos ori , ' .. ins de

evacuação x, situados na base do pu,
Pelo atreito da mesma posição da valvula,

a pressão fica admittida era frente do em-
bolo pelas iassagens g'", a parte reluzida do
corpo da vaivula, a eamara n", a passagem
g 'ae a passagem h" que desemboca em uma
camara

Achando-se assim a pressão evacua ria da
parto do cylindro situado detraz do embolo e
admittida na frente deste, o embolo comaça
seu curso para traz, durante o qual elle
pffectua as seguintes operaVIes:

I I , o embolo fecha uma passagem h°, que
introduzira até então a pressão dotraz da
cabeça maior da valsaria por um orificio h°,
fazendo a parte reduzida A do embolo coinci-
dir uma passagem de entrada com aquella
pasalgem h*;

Ste , a cabeça doanteira do embolo fecha
depois as passagens ou oriflcios de entrada
h' e 41 , na ordem mencionada;

3 . , a cabeça trazeira do miolo passa além
de um orlado de entrada h°, que eornmunica
com O orificio h°, e sua parte reduzi r ia Is, es.
tabelecendo communicação antera o °Meio h'
e um orifleio de evacuação h', remove a pros
são existente por detraz da cabeça maior da
valvula. Durante esta operação da evacuação
de pressão, a passagem h° fica fechasia pela
cabeça deanteira do embolo;

4 0, um °dileto 4" ovacua a pressão ex-
istente debaixo da extremidade deanteira do
ombolo, e além desse panto o embolo se mo-
vo pelo off tito de seu movimento até ale in-
çar a passagem h', a qual, achando-se collo-
cada á certa distancia adeante do bisem de
valvula, encerra um quantidade de ar suffi-
ciente puis orferacer uma almofada ao em-
bolo, tornando assim praticamente Impossi-
Vel, na operaçao normal do, machina, o

choque da cabeça trazeira do embolo contra o
bloco de valvu l a ;

5', irnmediatamente antes de se abrir a
passagem le• para evacuação da pressão
existente em frente da mesma, tendo sido
evacuada préviamente a pressão existente
por detrás da cabeça maior da valvula, a
pressão, penetrando pela passagem g" . , opera
sobre a face interior da e tbeça maior da val-
vula, de modo a levar esta vai eula re sua
outra posição, representada na fig. 2. No
momento era que a valvula si impelia para
essa p . isição, o embolo alcança sua posição
extrema para frás ; a pr ssão fornecida pelo
conducto de alimentação a" passa então di-
rectamente na cansara traze; ra do cylindro o
impelie o ernholo para dente.

Durante o seu curso para deanto, o embo,o,
sol) a influencia daquella preatão, preenche
as se:mintas opereeões

6". o embolo ai e a pa.ssaaem h', o qua não
produz pr amamente rosuitado algum, pelo
facta de se achar a ca.mara annullor n" fe-
chada pela extremidade da parte de corpo da
valv ula

7', o oritle : o de eVaelaçã) h° se fecha pela
extremidade de tuteara do embolo, o a pres-
são existente em frente do alVSMO embolo se
evacua pelo orificio h" e p gnetra na cantara
annullar n", de ond t passa, pela.s passagens n'
da valvula e pela valvula ôca, na aunara de
evacuação a", escapa, do-sa pelos madeiras u

8', a extrem i dade trIzeira do embolo fecha
as pugnaria 48 e h°

9^, o espaça h vem a coineidir com a pas -
saga n 47;

10, a pissagam h, abro-se pura adinittir
pressão por uetraz l i a cab e t mai r di. val-
vu l a, de modo a asar esta • apelada para sua
outra posição ou posição representada na
fig. 1

11, o embolo r escarrega uma pancada ra-
pela na extrernidado Jo cabo ,ia ferramenta
L introduzida na extremidade deante:ra
cylindro, resaltan.lo depois o ernbolo na di-
recaio do novo curso q • a olle etreetua, s rstio
a presa) admittida p 'a passagem h". Nesse
curso para traz ou mi volta do embolia re-
p 'te-se o eyclo de operações ja deecripto.

1i:ia-rase noto' que, na construccao meneio-
niron, é nace!sario para o bom funcelor a-
mento da machina, existir uma cabeça fe-
chada na cabeça deanteira do cylindro.
virtude desse dispositivo, a ausencia do cabo
de ferramenta L acarreta a cessação de MO-
viniento de vae•e-vern do embolo, pelo facto
de se escapar a pressão pelo espaço occupado
anteriormente pelo cabo do instrumento
Perde-se assim uma pequen i, (paliai fada de
pressão, mas em compensação o operador nau
tem o tra.baleo coneideravel e inoommodo,
emquanto vae de uma parto da otlicina á
outra, do manejar um instrumento que se
acha em vibração continua.

Acontece frequentemente na pratica que os
operadores ou operarios amarram cru posição
lixa a alavanca que coopera com a vai truta
de admissão, pira se dispeusarem do tra-
balho de manter essa %advida aberta durante
a marcha, e quando a machia:a não está tra-
balhando utilmente, não sarnento sua vi-
bração é incommoda, corno ainda o embolo
bate frequentemente no metal, em uma ou
outra extremidade, do cyl;n1ro, o que é de
efTeito prejudicial.

Em ri issa macaina, pelo contrario, quando
a mitchina não tem que trabalhar utilmente,
o operario remove eimplesmente o formão,
movend a-se depois o embolo para de,ante até
uma posição anormal do modo a admittir o
escapamento da pressão provenionto da. pas-
tagem h", e na mesma pisição a pressão piso-
am/janto da passagem se escapa igual-
mente por h. h', h', 48 e h:4.

Quando se /baba. o °raleio destinado a re-
ceber o caba do instrumento, quer pela in-
troducsão deste, quer de outro modo, ailmit-
tindo-se assim pressão na machina, a pressão
proveniente da passagem h" impelia inuma-
diatamente o smbelo para traz, fechar) mo-se
as po.ssageas hs e/mi e recomeça o movimento
de vao e-vem do embalo,

Padem-se effectuar diversas modifice4ea de
detalhe na disposição, construcção e combi-
nação de parte e	 machina acima descripla
o representada nos desenhos, sem afteraçao
alguma do principio ou natureza da in-
venção.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°, em um martello pneumatico, tendo
uma passagem de entrada para a admissão
do fluido motor, a combinação com a valvula
de admissão que regula essa paesagem, de
uma manga em que se acha montada missiona
valvula, e meios para ajustar a manga de
inodo a mudar a posição de seus orificios, re-
lativamente á valvula de admissão, como
substancialmonto deecripto

2^, em um martello pneumatico, tendo
uma passagem de entrada para a admissão
do fluido motor, a combinação com a valvula
de admissão que regula essa passagemele uma
mola para impellir essa va.lvula em posição
conveniente paes fechar a passagem mencio-
nada; urna in silv. em que se.aclia montada
a valvula, e meios para ajustar essa manga
de modo a mudar a posição de seus medrios
ou passagens relativamente it valvula de.
admissão: como :;ubst incitai monte deseripto

3s, gem um martaillo pneumatico tendo um
na ara em de entrada passa a admissão do

osmotor, a cor binação com a valvula
Nanai ão que Ne . eesa passagem, de urna
ri ala para !Imitir a vaivula em sua posição,
fechada; uma manga em que se acha mona
t ala a valvula; um macho prendendo-se flama
manaa por uma rosca, por cujo meio a
mr sma manga se pade ajustar longitudinal-
mente a seu eixo, e meios para fixar asso
macho em paeiçao ajustava( rotativamente:
como substancialmente descripto

40, era um martello pneurnatico tenlo lama
passagem de entrada para a admissão do
fluido motor, a combinação com a valv ala de
admissão que regula ess:t passagem, aie meiem
para impellir essa valvula em uma direcção,
do modo a fechar a passagem mencionada
u rna alas-anca para mover a valvula na di-
recção oppoet u, de modo a abrir a mesma
pies agem, e uma mangra justava' contendo
a mesma vatvula: como substancialmente,
descri pto

5', co uru tnartelio pneurnatico tendo urda
pas sagem de entrada para a admissão do firmo
motor, a combinação com unia valvida. de
admissão que regula a passagem, de uma
mola para. iinpellir essa %ativista em urna
direcção, de mudo a fpcliar a passasgem men_
cionada; urna manga envolvendo a vaivula e
oontendo oriftsios ou paseagens; uma macho
tendo uma connexão atarraxai% com essa

mesma langitudinal-manga para ajustar a
mente, e meios para mantas e'ese Macho em
suas diffarentes posições eota'sivas, como sub-
stancialmente riescrapto;

6^, em um mae'cello pr.eurnatico tendo uma
Paaarigata de entrada pira a admissão do
fluido ryotor, a 'coMbitração com uma val-
vula de adrniss;to susceptivel do movimentes
de vae e vetai, dustinada a regular essa pos.
s x eem, dá meios para impellir a valvula em
uma direcção, de modo a revirar a passagem
mencionssla; uma alavanca para m rever a
valvula em direcção opposta, do enodo a abrir
a :lesma passagem; uma manaa contendo a
valvula; um macho atarraxada ajustava! que
8 .3 prende nessa mang,1 para a mover Mogi-
tadinalment ,), e meios para. fixar esse macho.
em suas diferentes posições; ajustadas: como
substancialm irise descripto;

7^, em um martello pneumatico, a combi-
nação do punho pelo qual se estende a pas-
sagem de entraria ; a vai vala de admissão
disposta de modo a ter um movimento de
vae e voem em urna perfuração do mesmo
punho, para regular a passagem de entrada
mencionada ; uma manga ajustavel envois
vendo a valvula e dota la do orificioe ou pas-
sagens que se acham constantemente em:
corncidencla com a passagem de entrada que,
atravessa o punho, e d ". outros ()rateios ou.
p issagens que caincidern constantemente,
cana a passagem de alimentação conduzindo
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ao cylindro; meios em connexão com essa
manga para a ajustar longitudinalmente, e
uma alavanca para actuar a valvula inde-
pendentemente da manga : como substancial-
mente descripto ;

80 , em um martello pneurnatico, a combi-
nação com o punho dotado de urna passagem
de entrada para o fluido motor, de uma
manga introduzida na mesma passagem,
e dotada de orificios ou passagens convernen-
tos para a admissão na mesma luva da
pressão proveniente da passagem mencio-
nada; meios para ajustar essa manga ; uma
valvala de adrn ssão disposta na mesma
manaa, e um mecanismo para actuar a val-
vula irdependentementa da manga : coma
substancial mente descripto ;

90, a ootnbinaçã,o com um (cylindro dotado
de um flatige em sua extremidade trazeira,
de uma luva de judeção, cooperando cora o
mesmo Unge e dotada do um encaixa atar-
raxado ; uma base de punho dotada dê um
orificio tangencial ; um parafuso que penetra
nesse orificio e se prende no encaixe (14 luva
de juncção, para impelir o movimento desta
e meios para impldir a rotação da base
do punho relativamente ao cylindro, como
substancialmente descripto

100, a combinação com urna base d.e punho
dotada do uma perfuração tangencial lisa,
de um collar ou luva de ititICÇA9 tendo non
connexão atarraxada .com a mesma base,
aelaando-se a per'ei 'ria des ,a luva de Jou-
ação dotada de um encaixe atarraxado, e um
pino, que se introduz na perfuração da base
do punho, onde é suseeptivel de se prender
no encaixe da luva de juncção: como substan-
cialmente descripto ;
• 11 0 , em um martella pneurnatico, a combi-
nação com uma base de punho, de uma luva
de juncção, tendo uma connexã,o atarraxada
com a menina base ; um pino atarraxado que
se introduz em um oritIcio liso praticado na
base do punho e se prende em um encaixe
atarraxado existente na luva, de modo tal
que o mesmo pino, quando se ptie em rota-
ção tem uma, tendencia a impallir a mesma
luva para sua pasição normal: como sub-
stancialmente deccripto ;

120, em um martello nneumatico, a com-
binação com uma base de punlio dotada de
urna perfuração tangencial, de uni calar ou
luva de juncç-m fixada na mesmalase, sendo
a peripheria dessa luva dotada de um en-
caixe atarraxado,, e um ,pino atarraxado
que se introduz na perfuração da base do
punho para se prender no encaixe da luva
de juneção e impedir a rotação independ.ente
das partes: como substancialmente dos-
eripto ;

130 em um martelle pneumaticos a com-
binação com o cylindro e seu embolo, de
uma vai vala cylindrica comprehendendo
uma parte óca, aberta era uma extremidade
e uma cabeça alargada na outra extremidade
da mesma parte, sendo a mesma cabeça
fechada; admittindo essa valvula a pressão
nas extremidades do cylindro e evacuando-a
das mesmas extremidades para itnpellir o
embolo mencionado e as passagens reguladas
por elle, de modo a se admittir d,e maneira
intermittente a pressão na extremidade
alargada, fechada da valvula e evacual-a da
mesma extremidade: como subst ancialmente
deseripto

140, a combinação com um cylindro, cujo
Interior é do mesmo diatnetro em toda sua
extenção, de um embolo disposto no mesmo
cyliniro e dotado de uma parte reduzida
entre suas extremidades ; um L valvula dife-
rencial para arlmittir a pressão nas extremi-
dades do cylindro evacual-a das mesmas ex-
tremidades,comprahandendo essa valvula uma
parte ósa abecta em uma extremidade o uma
cabeça alargaria na outra e itremiilade da mes
ma parte ou corpa,sendo essa cabeça fechada;
passagens reguladas pela parte reluziria desse
embolo, para admissão da pressão na face
ertndor da cabeça alaraasia, fecha r ia da
valvula e sua evacuação da mesma face,;
uma passagem para admittir pressão coa-
atente contra a face interior da espalda. da

cabeça da válvula, e uma passagem partindo
da outra extremidade ou extremtdadomenor
da carnara da valvula, achando-se essa ulti-
ma passagem constantemente aberta ao exte-
rior: como substancialmente deseripto

150 , a combinação com um cylin riro cujo
interior é de diametro uniforme em toda sua
extenção de um embolo disposto no MOMO
cyliudro e dotado de uma parto reluzida
entre suas extremidades ; uma valvula fica
dotada em urna do suas extremidades de
urna cabeça fechada, adinittindo essa valvult
a pressão nas extremidades do cyli adro e eva-
euando-a das mesmas extremidades de modo a
pôr o embolo em movimento ; urna passagem
eonstantement , aberta conduzindo da extre-
midade da camara, de valvula de menor dia-
metro o da parte doa do corpo da valvula e
cominunicando com o exterior; passagens con-
venientes plaina ) de detraz da parte maior
fechada ou cabeça da valvula o regulad is
p.19, parte reluzida do embolo, para ad mit-
tirem ade moio intermittente a pressão na
parte maior fechada ou cabeça da valvula e
e racual-a da mesma cabeça e uma passagem
p ira aduai ttir pressão constante na fico inte-
ntar da esp tida da cabeçada tansa& valvula:
como substancialmente descripto ;

16s, a combinação com uru cylindin e seu
embala, do n ina valvula fica comprehendendo
um corpo e unia parte alargaria fechada em
forma de cabeça, sendo o corpo da valvnla
reduzido éxteriormente perto da mesma ca-
beça; e passagens convenientes, por cujo meio
essa valvula admitte a pressão em urna ex-
tremidade do cylindro emquanto evacua a
pressão da extremidade opposta do Mesmo
cylindro e vice-versa, ficando a valvula im-
pellida pelo embolo em posição coaveidente
para efectuar a admissão da pressão nas ex-
tremid ides do embolo e evacual-a destas ex-
extremidades: como substancialmente. de-
scripto ;

170, a combinação com um cylindro e seu
embolo, sendo este embolo dotado de uma
parte reduzida, de uma valvula fica compre-
hendendo um carpo, e uma cabeca fechada,
em uma de suas extramidades, achando-si
esse corpo reduzido. exteriormente perto da
mesma cabeça ; um bloco de VaVVIla eco-
tendo urna ca,mara perfurada Bagoado deus
dia metros differenass, em que a valvula ex
ecuta um movimento de vae e vem ; passa-
gema situadas na mesma valvula. perto de
sim extremidade, para a evacuação da pressão
da extremidade trazeira do cylindro ; passa-
gens regulad is, pela parte reduzida da val-
vula, para a admissão da pressão na extra-
raid ide dianteira do cylindro, e tuna passa-
gem regulada pela cabeça da valvula, para a
admissão da pressão na extremidade trazeira
do cylindro: como substanciilmente des.
eripto ;

180, a combinação com uma cylindro e seu
embolo, de urna vaIvula differeneial regu-
lando os movimentos desse em-bolo sendo o
movimento da valva/a em uma. direcção re-
gulado pelo mesmo embola ; passagens ou
orifleios convenientemente dispostos e mapa-
ralai° com a valvula e o embolo para os fins
mencionados, achando-se um desses orificins,
M, situado a alguma distancia da extremi-
dade do cylindro para offerecer ao embolo
uma almofada de ar amortecedora:como sub-
stancialmente descripto ;

190 a combinação com um cylindro e seu
embolo, de uma valvula diferencial com-
prebendando esta valvula um corpoóco e
urna cabsça alarga-Ia na extremidade do
mesma corpo, sendo essa cab sça fechada; re-
gulanlo a volvida os movimentos do em' ,oln,
oqual, por sua vezs admitte • a pressão em
urna extremidade da vai sala e a evacua çã a da
mesmo intremi rlasie. e o cabo de urna forra-
menta introduzido na extremidade da cy-
fluxo o form ndo parte da parede extrema
do mesmo cylia Ira: corna substancialmente
descripto,

200 A. combinação c .m nu cvlin Iro e soa
embolo de uma vai vala diferencial para ad-
mittir a pressão em cada !extremidade

e evacual-a do cada'extremida,dedo cylindro
hendendo essa válvula uni corpo fico e uma
cabeça alargada na extremidade do mesmo
corpo, sendo essa cabeça fachada;e o cabo de
uma ferramenta que se introduz no eylindro,
de modo a formar parte de suas paredes ex-
tremas, p3r cujo meio, quando se remava o
cabo de uma ferramenta, a pressão se espapa,
pelo °riflai° destinado a receber o mesmo:
como subste.noialmente descripto r

21 . a combinação com uru eylindro e seu
embolo, dotado de uma parte reduzida, de
uma valvula diferencial dotada de uma
parte reluzida, e passagens ou orificios con-
venientes sendo essa valvula fica e com
uma cabeça alargada fechada cru uma de
suas extremidades ; passagens de ad-
missão e evacuação situadas . na .cylindro
dro e reguladas pela. valvula, Para admissão.
da pressão nas extremidades do cylindro e
sua evacuação das mesmas extremidades;
uma passagem communicando com o r espaço •
existente detraz da parte alargada ou cabeça
fechada da valvula e penetrando no cylindro
em diferentes pontos para cooperar com a
parte reluzida do embolo e o cabo de uma
ferraman ta introduzido frouxamente no cylin-
dro: como substancialmente des,ripto

2% a combinação do um cylindro dotado de
passagem ou orificios de evacuação lis e h;
uma passagem hii, que admittem de modo
intermittente a pressão na extremidade
dianteira do cylindro e a evacuam da mesma
extremidade; unia passagem 1r7, que se acha
constantemente aberta á pressão; pasisageas
As e As, que fazem communicar o interior do
eylindro com a passagem hs, para a admissão
da pressão em uma axtramidado da valvula
reguladora e sua evaauaçãa da messna.extre-
midade, de modo intermittente; um enibolp
dotado de urna parte reduzida para cooperar
eoin as passagens hs, hs, Ar, hs e Iro, e uma
valvula diferencial para abrir e fechar a
passaspm de evacuação li!, admittir e eva-
cuar de modo intermittenta a pressão pala
passagem htt, e admittir e evacuar de modo
intermittente a pressão pela passagem gis:
como substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 28 de dezambro de.1899.
—Como procuradores, Jales Giraud & Le-
clero.

ANNUNCIOS
- A Time Western And Brazilian Telegraph
Company, Limited, e a Time Brozilian Subma-
rine Teleor sph Compcny, Limited, tendo tor-
nado efectiva," a autorização concedida pelo
decreto n. 3.307, de 6 de junho de 1809,
passam a funcciona,r, desta data em demite,
como uma só companhia, sob a denominação
de The Western Telegraph Compay, Limited,

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 11400.-
R. J. Re'dy, represeatante.	 ( •

Compa,nhitt Miongnes do Rio
do dura/afiro

A amemblea extraordinaria.convocada para
o dia 6 de fevereiro proximo futuro terá
Ioga á 1 hora da tarde, no eseriptorio
oompaulda, á rua da Quitanda n. 98, sobrado.
—Martinho Garcez, presidente.

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria deste esta-

belecimento o regulamento para a arrecadação
dos impostos de consumo, ao preço de 500 réis
cada exemplar.

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
betecimento o regimento de custas judicia-
rias da Justiça Federal, ao preço de 590 réis
cada exemplar.
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